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PROJETO: Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes) 
 

Ao Comitê Local do Programa de Educação Tutorial (PET) da Universidade Federal de Goiás (UFG), 

Encaminhamos anexa, proposta para criação do Grupo PET da Engenharia Elétrica e da Engenharia de 

Computação, a partir da publicação do Edital de 2010 do Programa de Educação Tutorial do Ministério da Educação (MEC), 

da Secretaria da Educação Superior (SESu), quando as Unidades Acadêmicas apresentam projetos por iniciativa própria 

aprovadas pelos seus respectivos Conselhos Diretores e declaramos que os participantes qualificados na Parte A.1. Dados 

Cadastrais, deste formulário, endossam o projeto acima identificado, nos termos apresentados detalhadamente a seguir, 

assumindo o compromisso de que a versão encaminhada por meio eletrônico em CD-ROM, apresentam conteúdo idêntico 

ao da cópia impressa e anexada a esta carta. 
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conferida ao desenvolvimento do projeto ora proposto, assim como o comprometimento de que serão fornecidas as 
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A.1. DADOS CADASTRAIS 

 
A.1.1. PROPONENTES: 
 

A.1.1.1. Instituição 
 

Nome: ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO Sigla: EEEC 

Endereço: AV. UNIVERSITÁRIA, N. 1488 - QUADRA 86 - BLOCO A - 3º PISO CNPJ N°  
Bairro: SETOR LESTE UNIVERSITÁRIO Cidade: GOIÂNIA  

CEP: 74605-010 Caixa Postal:  UF: GO HTTP://WWW.EEEC.UFG.BR 
Telefone: (62) 3209-6070 Fax: (62) 3209-6292 E-mail: SECRETARIA@EEEC.UFG.BR 

Atividade Econômica Predominante: EDUCAÇÃO SUPERIOR 
 

A.1.1.2. Dirigente 
 

Nome: REINALDO GONÇALVES NOGUEIRA Cargo: DIRETOR 
CPF: R.G. N°: M3.072.339  Órgão Expedidor: 
Endereço Profissional: AV. UNIVERSITÁRIA, N. 1488 - QUADRA 86 - BLOCO A - 3º PISO 

Bairro: SETOR LESTE UNIVERSITÁRIO  CEP: 74605-010  Cidade: GOIÂNIA  UF: GO 

Telefone: (62) 3209-6070  Fax: (62) 3209-6292  E-mail: REINALDO@EEEC.UFG.BR 
   

 

A.1.2.3. Coordenador do Curso de Engenharia Elétrica 
 

Nome: EMILSON ROCHA OLIVEIRA Cargo: COORDENADOR 
CPF: R.G. N°:  Órgão Expedidor: 
Endereço Profissional: AV. UNIVERSITÁRIA, N. 1488 - QUADRA 86 - BLOCO A - 3º PISO 

Bairro: SETOR LESTE UNIVERSITÁRIO  CEP: 74605-010  Cidade: GOIÂNIA  UF: GO 

Telefone: (62) 3209-6070  Fax: (62) 3209-6292  E-mail: EMILSON@EEEC.UFG.BR 
 

A.1.2.4. Coordenador do Curso de Engenharia de Computação 
 

Nome: GÉLSON DA CRUZ JÚNIOR Cargo: COORDENADOR 
CPF: R.G. N°:  Órgão Expedidor: 
Endereço Profissional: AV. UNIVERSITÁRIA, N. 1488 - QUADRA 86 - BLOCO A - 3º PISO 

Bairro: SETOR LESTE UNIVERSITÁRIO  CEP: 74605-010  Cidade: GOIÂNIA  UF: GO 

Telefone: (62) 3209-6070  Fax: (62) 3209-6292  E-mail: EMILSON@EEEC.UFG.BR 
 

A.1.2.5. Coordenador do Curso de Engenharia Mecânica 
   

Nome: KLÉBER MENDES DE FIGUEIREDO Cargo: COORDENADOR 
CPF: R.G. N°:  Órgão Expedidor: 
Endereço Profissional: AV. UNIVERSITÁRIA, N. 1488 - QUADRA 86 - BLOCO A - 3º PISO 

Bairro: SETOR LESTE UNIVERSITÁRIO  CEP: 74605-010  Cidade: GOIÂNIA  UF: GO 

Telefone: (62) 3209-6070  Fax: (62) 3209-6292  E-mail: KLEBER@EEEC.UFG.BR 
 

A.1.2.6. Candidato a Coordenador do Grupo PET da Engenharia Elétrica e da Engenharia da Computação 
 
Nome: GETÚLIO ANTERO DE DEUS JÚNIOR Cargo: PROFESSOR ASSOCIADO 

CPF: R.G.N°: Órgão Expedidor: 

Endereço Profissional: AV. UNIVERSITÁRIA, N. 1488 - QUADRA 86 - BLOCO A - 3º PISO 

Bairro: SETOR LESTE UNIVERSITÁRIO  CEP: 74605-010  Cidade: GOIÂNIA  UF: GO 

Telefone: (62) 3209-6070  Fax: (62) 3209-6292  E-mail: GETULIO@EEEC.UFG.BR 
Cursos de graduação ao qual esta proposta estará vinculada, conforme permissão do Edital: MULTIDISCIPLINAR 
(Engenharia Elétrica, Engenharia de Computação e Engenharia Mecânica). 
Proposta deverá ser inscrita no lote: G (até 2 (dois) novos grupos, por IFES, que envolvam exclusivamente estudantes de 
graduação oriundos de comunidades populares urbanas). 
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A.1.2. EXECUTOR: 
 
A.1.2.1. Instituição 
 

Nome: UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS Sigla: UFG 

Endereço: CAMPUS SAMAMBAIA (CAMPUS II)-PRÉDIO DA REITORIA CNPJ N° 01.567.601/0001-43 

Bairro: ITATIAIA Cidade: GOIÂNIA 

CEP: 74001-970 Caixa Postal: 131 UF: GO HTTP://WWW.UFG.BR 

Telefone: (62) 3521-1063 / 3521-1146 Fax: (62)3521-1200  

Código da IES no e-MEC: 584 E-mail: REITORIA@REITORIA.UFG.BR  
 
Natureza Jurídica: AUTARQUIA FEDERAL 

Atividade Econômica Predominante: EDUCAÇÃO SUPERIOR 
 

 Número de empregados / funcionários: 3521   

 
A.1.2.2. Dirigente 
 
Nome: EDWARD MADUREIRA BRASIL Cargo: REITOR 

CPF: 288.468.771-87 R.G. N° 1.035.570  Órgão Expedidor: SSP-GO 

Endereço Profissional: REITORIA - CAMPUS II (SAMAMBAIA) Bairro: ITATIAIA    

Cidade: GOIÂNIA CEP 74001-970 UF:  G O  

Telefone: (62) 3521-1063 Fax: (62)3521-1200 E-mail: REITORIA@REITORIA.UFG.BR 
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A.2. DADOS INSTITUCIONAIS 

 

A.2.1. Antecedentes 

A Universidade Federal de Goiás (UFG) é uma instituição pública de ensino superior criada pela Lei N.º 3834C de 14 de 
dezembro de 1960 e reestruturada pelo Decreto N. º 63.817 de 16 de dezembro de 1968. Sediada em Goiânia, capital do 
estado, a UFG, na modalidade de autarquia federal, goza de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão 
financeira e patrimonial, conforme o estabelecido na Constituição Federal Brasileira. 
A Escola de Engenharia da Universidade Federal de Goiás teve início com a Escola de Engenharia do Brasil Central, com 
sede em Goiânia. Esta foi reconhecida com o Decreto nº 45.138A, quando havia apenas o curso de graduação em 
Engenharia Civil. Posteriormente, com a Universidade Federal de Goiás, criada em 14 de dezembro de 1960, o curso de 
graduação em Engenharia Elétrica foi implantado em 1964, reconhecido com o Decreto nº 67.032. Da Escola de Engenharia 
da UFG surgiram, em 09 de dezembro de 1991, a Escola de Engenharia Elétrica (EEE) e a Escola de Engenharia Civil, 
situadas na Praça Universitária. 
Em 1998 teve início na EEE o curso noturno de graduação em Engenharia de Computação e o curso de mestrado em 
Engenharia Elétrica e de Computação. O curso de mestrado é um desdobramento natural das atividades dos professores 
pesquisadores da EEE da UFG, e valoriza a participação efetiva do estudante em seus grupos de pesquisa e laboratórios, 
tornando-o apto a identificar problemas e desenvolver soluções na linha de pesquisa escolhida. Atualmente, o curso de 
mestrado em Engenharia Elétrica e de Computação abrange as linhas de pesquisa Telecomunicações, Sistemas 
Inteligentes, Processamento e Qualidade da Energia Elétrica e Planejamento e Computação Aplicada. A EEEC ainda possui 
os cursos de pós-graduação lato-sensu, Especialização em Telecomunicações e Especialização em Instalações Elétricas 
Prediais. 
Com a inserção do curso de Engenharia de Computação, a EEE passou a ser conhecida como Escola de Engenharia Elétrica 
e de Computação (EEEC). Assim, em 2003, o novo nome EEEC passou a ser reconhecido e oficializado pela UFG. Em 2009 
foi criado o curso de Engenharia Mecânica da UFG também vinculado à EEEC (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE 
COMPUTAÇÃO, 2010a). 
Com o Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais, a EEEC inseriu o Curso de Engenharia Mecânica em 
2009. Dentre a dimensão da ampliação da oferta de vagas do REUNI, destacam-se (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2010a): (a) 
aumento de vagas de ingresso, especialmente no período noturno; (b) redução das taxas de evasão; e (c) ocupação de 
vagas ociosas. 

 

A.2.2. Infraestrutura Física 

O apoio institucional à execução dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) de Graduação em Engenharia Elétrica 
(ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010b), Engenharia de Computação (ESCOLA DE ENGENHARIA 
ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010c) e Engenharia Mecânica (PPC em aprovação nas instâncias superiores da UFG por se 
tratar de curso novo dentro do Projeto REUNI) contempla os seguintes aspectos, alguns deles já existentes total ou 
parcialmente e outros a serem aprimorados, ou totalmente implantados: 
 1. Infraestrutura de laboratórios com espaço físico adequado e acesso facilitado ao corpo docente e ao corpo discente;  
2. Infraestrutura de rede  de dados para acesso à intranet, à internet e aos serviços internos e externos à instituição, com 
alto grau de confiabilidade e dependabilidade, mantida por pessoal qualificado;  
3. Acesso à intranet e à internet nas salas de aula, nos laboratórios didáticos e nos laboratórios de pesquisa;  
4. Implantação de laboratórios de informática, com pelo menos vinte computadores atualizados em cada um;  
5. Corpo técnico-administrativo para atendimento ao público em três turnos;  
6. Corpo técnico de funcionários responsáveis pelo apoio, manutenção e operação dos laboratórios de ensino e de 
pesquisa;  
7. Apoio institucional na administração dos recursos orçamentários da UFG destinados à Unidade, bem como na 
administração dos recursos captados diretamente pela própria Escola, de modo a dar a agilidade necessária para que a 
EEEC/UFG possa atender seus parceiros externos e contribuir com a Universidade na melhoria da infra-estrutura da 
Unidade;  
8. Biblioteca com número de títulos e de exemplares suficientes, dispostos em espaço físico acessível e adequado e acervo 
continuamente atualizado;  
9. Acesso a bases de dados e texto completo, de periódicos na área de Engenharia Elétrica e de Computação e áreas afins;  
10. Salas de aula com conforto térmico, acústico, iluminação e ergonomia adequados às atividades didáticas do curso;  
11. Auditório com capacidade mínima para 120 pessoas, com a finalidade de realizar eventos que envolvam a comunidade 
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da EEEC/UFG;  
12: Sala de estudos acessível aos alunos 24 horas por dia, durante toda a semana;  
13: Sala de videoconferência que permita a realização de eventos com a participação de profissionais à distância, com 
redução de custos de deslocamento;  
14. Infraestrutura de apoio ao desenvolvimento de atividades de ensino assistidas por computador e de ensino a distância;  
15. Ampliação do número de vagas de monitores e reconhecimento formal pela instituição da participação de alunos como 
monitores voluntários em disciplinas;  
16. Apoio institucional à qualificação docente através da realização de cursos de pós-graduação strictu senso, estágios de 
pós-doutorado, participação em congressos, conferências, seminários  e outras atividades de atualização profissional;  
17. Apoio institucional à qualificação contínua do corpo de técnico-administrativos, através da realização de cursos e 
programas de treinamento;  
18. Um computador disponível para cada professor em suas salas de trabalho, conectados à rede da UFG, com uma infra-
estrutura comum a todos para impressão de arquivos e captura de imagens;  
19. Acesso telefônico amplo, através de um ramal disponível em cada sala de professor e em cada laboratório de ensino e 
de pesquisa;  
20. Apoio institucional à participação discente em seminários, congressos, programas de iniciação científica;  
21. Apoio institucional às atividades discentes de extensão e atividades técnicas e culturais, tais como a Semana de 
Engenharia, visitas técnicas, cursos em empresas externas à UFG;  
22. Espaço de convivência social que permita ampliar a permanência dos discentes na Escola.   

 

A.2.3. P&D 

A Escola de Engenharia Elétrica e de Computação possui cinco grupos de pesquisa (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE 
COMPUTAÇÃO, 2010): (1) Núcleo de Pesquisas em Energia (NEPE); (2) Grupo de Pesquisa em Redes Neurais (PIRENEUS); 
(3) Grupo de Pesquisa em Telecomunicações (INCOMM); (4) Grupo de Pesquisa em Processamento da Energia e Qualidade 
(PEQ); (5) O Grupo de Pesquisa Ensino Aplicado em Engenharia e Engenharia Aplicada em Ensino (EnAEn).  
O NEPE já desenvolveu uma dezena de projetos de pesquisa e desenvolvimento junto à CELG, nos ciclos 2000/2001 e 
2001/2002, e teve aprovado junto à FINEP aporte financeiro para o desenvolvimento de projetos e ações que visam o 
combate ao desperdício de energia elétrica. Atualmente, desenvolve dois projetos de pesquisa e desenvolvimento junto à 
CELG e outro junto à Eletronorte. O grupo PEQ já desenvolveu cinco projetos de P&D junto a CELG, desde o ciclo 
2000/2001 e atualmente atua em mais três outros no ciclo 2005.  
Destaque para os seguintes projetos de Pesquisa e Desenvolvimento do Grupo de Pesquisa em Telecomunicações 
(INCOMM): Projeto “Engenharia de Multimeios” (ENGEMULTI) financiado pelo edital CT-INFRA 04/2003 no valor de 
R$ 270.176,00; Projeto “Modelo Prático de Gerência para Plataformas de Telecomunicações Envolvendo Tecnologia PLC” 
financiado pela CELG/ANEEL, ciclo 2005, no valor de R$ 567.222,56. 
Educar ultrapassa a simples transmissão de conceitos, implica promover o desenvolvimento intelectual e social, de 
maneira a estimular a criatividade. O desenvolvimento científico-tecnológico induz a criação e o aperfeiçoamento de novos 
conhecimentos e técnicas, de suas aplicações e, consequentemente, exige amplos programas de formação de recursos em 
seus vários níveis. Nesse contexto, o Grupo de Pesquisa Ensino Aplicado em Engenharia e Engenharia Aplicada em Ensino 
(EnAEn) foi criado em 29 de março de 2007, visando realizar pesquisas na área de Educação. 
Todos os grupos participam do mestrado em Engenharia Elétrica e de Computação na UFG, que já acumula hoje 194 
dissertações de mestrado defendidas e aprovadas.  

 

A.2.4. Formação de Recursos Humanos 

Na Universidade Federal de Goiás estão em atividade 524 doutores, sendo que 507 destes estavam em folha de 
pagamento do MARE/SIAPENET do mês de setembro de 2009. Nas atividades de ensino de graduação da Escola de 
Engenharia Elétrica e de Computação (EEEC) participam 30 (trinta) doutores e 10 mestres, dos quais 3 encontram-se em 
doutoramento, distribuídos nos cursos de Engenharia Elétrica (integral), Engenharia de Computação (matutino, noturno) e 
Engenharia Mecânica.  
A EEEC devota efetiva participação na vida acadêmica da UFG apoiada nas três áreas fundamentais: ensino, pesquisa e 
extensão. Como destaque, a EEEC oferece desde 1998 o curso de mestrado em Engenharia Elétrica e de Computação. 
Desde 2006, a EEEC oferece o Curso de Especialização em Telecomunicações e desde 2007, o Curso de Especialização em 
Instalações Elétricas Prediais. 
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A.2.5. Extensão 

A Escola de Engenharia Elétrica e de Computação (EEEC) participa de algumas atividades de extensão. Dentre essas 
atividades, o professor Dr. Getúlio Antero de Deus Júnior participa diretamente ou indiretamente dos seguintes projetos: 
(1) Projeto “Música Livre” na área de Produção de Recursos de Multimeios, voltado para escolas particulares e públicas 
Goiânia e Aparecida de Goiânia (estudantes de música de comunidades populares). A Figura 1 mostra a participação de 
dois estudantes de comunidade popular (cidade de Aparecida de Goiânia), participante do Projeto de Extensão Música 
Livre na EEEC-UFG. 
 

 
 

Figura 1 – Estudantes de comunidade popular, participante do Projeto de Extensão Música Livre na EEEC-UFG. 
 
(2) Projeto “Liga de Inventores da UFG” que consiste inicialmente em conscientizar os alunos da UFG e a sociedade em 
geral, para a importância da propriedade industrial, e visa ainda incentivar e aumentar o número de pedidos de patentes, 
registros de programas de computadores e outras formas de proteção. O projeto da Liga em segunda instância tem por 
finalidade assistir, incentivar, dar suporte, e apoiar alunos e professores que queiram patentear suas invenções, sejam 
esses alunos de qualquer nível de formação (ensino fundamental, ensino médio, graduação, mestrado ou doutorado), bem 
como qualquer pessoa que se ache inventor (incluindo comunidades populares). 
(3) Projeto "Conheça a EEEC", dentro do institucional "Conheça a UFG" (escolas públicas do ensino médio). 
(4) Elaboração de projetos técnicos na área de Engenharia Elétrica e de Computação para a Universidade Federal de Goiás. 
           - Supervisão de Projetos Elétricos para UFG; 
           - Elaboração de Laudos e Periciais; 
           - Projeto, implantação e administração de toda a rede ATM e Ethernet da UFG; 
           - Projeto, implantação e administração de toda a rede Giga Ethernet da EEEC/UFG. 
(5) Coordenação de fóruns, seminários e de cursos técnicos para a comunidade em geral, destacando: 
           - Fórum Regional de Engenharia Elétrica (Perfil, Atribuições e Mercado da Engenharia Elétrica), em parceria com o 
SINDICATO DOS ENGENHEIROS EM GOIÁS e com a ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHEIROS ELETRICISTAS. 
           - Ciclo de Palestras em Gestão de Estratégica e Gerenciamento de Projetos, em parceria com o NÚCLEO DE 
MULTIMÍDIA E INTERNET da UnB (IMI), o INSTITUTO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (ICTI) e com a 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHEIROS ELETRICISTAS (ABEE). 
           - Curso - Gestão Estratégica da Tecnologia (a comunicada graduada) 
           - Curso - Comunicações Digitais (a comunicada graduada) 
           - Curso - Gestão de Projetos em Tecnologia (a comunicada graduada) 
           - Curso - Computação Flexível I (a comunicada graduada) 
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A.2.6. Currículo Resumido do Prof. Dr. Getúlio Antero de Deus Júnior (Últimos Três Anos) 

 

A.2.6.1. Principais Projeto de Pesquisa 

2009 – 2014: Ensino Aplicado em Engenharia e Engenharia Aplicada em Ensino - EnAEn 
2008 – 2018: Técnicas Avançadas de Conformação de Feixe para Cobertura de Rádio-Frequência em Sistemas de 
Comunicação Digital Sem Fio 
2008 – 2011: Programa de Proteção da Propriedade Industrial na Escola de Engenharia Elétrica e de Computação 
2008 – 2010: Pesquisa e Propostas Referentes ao Atendimento da NBR 5410 em Instalações Elétricas no Estado de Goiás 
2007 – 2008: Licenciatura em Enfermagem: Mudança Curricular e Fortalecimento de Parceria Inter-Institucional 
2006 – 2015: Programa de Pós-graduação em Engenharia Elétrica: Especialização em Telecomunicações 
2006 – 2010: Modelo Prático de Gerência para Plataformas de Telecomunicações Envolvendo Tecnologia PLC (Projeto 
CELG/ANEEL/FUNAPE, ciclo 2005/2006, ref. Contrato ANEEL: PRGE-675/2007, de 02/11/2008). 
2006 – 2008: Implementação de uma Plataforma para Ensino a Distância com Uso de Videoconferência em Telemedicina 
PRINCIPAIS PROJETOS DE EXTENSÃO (ÚLTIMOS TRÊS ANOS): 
2009 – 2014: Projeto de Extensão "Liga de Inventores da UFG"   
2007 – 2008: Projeto de Extensão "Música Livre"   
2004 – 2015: Laboratório de Engenharia de Multimeios  

 

A.2.6.2 Principais Projeto de Extensão 

2009 – 2014: Projeto de Extensão "Liga de Inventores da UFG"   
2007 – 2008: Projeto de Extensão "Música Livre"   
2004 – 2015: Laboratório de Engenharia de Multimeios 

 

A.2.6.3. Principais Artigos Completos Publicados em Periódicos, Textos em Jornais de Notícias/Revistas e Trabalhos 
Completos Publicados em Anais de Congressos 

1.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; ARAÚJO, Sérgio Granato de ; VIEIRA, Flávio Henrique Teles ; CASTRO, Marcelo 
Stehling de ; OLIVEIRA, Diogo Nunes de ; VASQUES, Thiago Lara ; SOUZA, E. M. ; OLIVEIRA JÚNIOR, O. C. de ; ALVES, Aderbal 
Borges ; BADUR, Roberto Brihi ; VIEIRA, J. G. . A Management System for PLC Networks Using SNMP Protocol. In: IEEE 
International Symposium on Power Line Communications and Its Applications, 2010, Rio de Janeiro. IEEE ISPLC 2010, 2010. 
v. 1. p. 1-6.   
2.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; VIEIRA, Flávio Henrique Teles ; ARAÚJO, Sérgio Granato de ; CASTRO, Marcelo 
Stehling de ; VASQUES, Thiago Lara ; OLIVEIRA, Diogo Nunes de ; BITTAR, Adriano ; ALVES, Aderbal Borges ; BADUR, 
Roberto Brihi . Performance Analysis of a Joint PLC and Satellite Communication System. In: IEEE International Symposium 
on Power Line Communications and Its Applications, 2010, Rio de Janeiro. IEEE ISPLC 2010, 2010. v. 1. p. 1-6.   
3.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; FARIA, Lucas Teles de ; ALMEIDA, João Luis Dias . Aprendizagem Baseada em 
Problemas: Aplicação em uma Disciplina Básica do Curso de Engenharia. In: VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão, 
2009, Goiânia. Anais do VI CONPEEX da UFG, 2009. v. 1. p. 8161-8165.   
4.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; SIQUEIRA, Ivone dos Santos ; CHAVES, Sandramara Matias . As Possibilidades de 
Formacao Atraves do Programa ANDIFES de Mobilidade Estudantil. In: VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão, 2009, 
Goiânia. Anais do VI CONPEEX da UFG. v. 1. p. 8193-8197.   
5.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; ARAGAO, Leonardo ; BITTAR, Adriano ; NERYS, José Wilson Lima ; MARRA, Enes 
Gonçalves ; LOBATO, Glener José Vidigal ; ISECKE, Tiago Dafico ; ANJOS, Erik Tavares dos . Liga de Inventores da UFG. In: VI 
Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão, 2009, Goiânia. Anais do VI CONPEEX da UFG, 2009. v. 1. p. 8541-8545.   
6.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; SIQUEIRA, Ivone dos Santos ; SOUSA, Luciana Freire Coelho Pereira de . O Programa 
"UFGInclui" da UFG: Um Olhar Sobre os Estudantes que Ingressaram nos Cursos por Meio das Ações Afirmativas". In: 
XXXVII Congresso Brasileiro de Educação em Engenharia, 2009, Recife. Anais do XXXVII Congresso Brasileiro de Educação 
em Engenharia, 2009. v. 1. p. 1-10.   
7.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; GOMES, Maurício Andrade Soares . Os Efeitos das Radiações Não-Ionizantes 
Provenientes de Estações de Rádio Base e de Aparelhos de Telefonia Celular. In: VI Congresso de Pesquisa, Ensino e 
Extensão, 2009, Goiânia. Anais do VI CONPEEX da UFG, 2009. v. 1. p. 8106-8110.   
8.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; GOMES, Viviane da Silva . Pesquisa de Avaliacao do Atendimento da NBR 5410 em 
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Instalacoes Eletricas no Estado de Goias. In: VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão, 2009, Goiânia. Anais do VI 
CONPEEX da UFG, 2009. v. 1. p. 7947-7951.   
9.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; BITTAR, Adriano ; ARAÚJO, Sérgio Granato de ; VIEIRA, Flávio Henrique Teles ; 
OLIVEIRA, Diogo Nunes de ; VASQUES, Thiago Lara . Placa de Segurança de Redes para Equipamentos que Utilizam a 
Tecnologia Power Line Communication e Protocolo SNPv3. In: VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão, 2009, Goiânia. 
Anais do VI CONPEEX da UFG, 2009. v. 1. p. 357-369. 
10.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; ARAGAO, Leonardo ; BITTAR, Adriano . Liga de Inventores da UFG. Jornal do 
PET/Matemática da UFG, Goiânia-GO, 01 jul. 2009.     
11.  OLIVEIRA, Diogo Nunes de ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; ARAÚJO, Sérgio Granato de ; CASTRO, Marcelo Stehling 
de ; ALVES, Aderbal Borges ; BADUR, Roberto ; VASQUES, Thiago Lara ; SOUZA, Elton ; BITTAR, Adriano . A Study of SNMP 
Developments Regarding to Security and Performance. In: XIV Congresso Argentino Ciencia de La Computación, 2008, 
Chilechito. Anais do XIV Congresso Argentino Ciencia de La Computación, 2008. p. 1-15.   
12.  SILVA, Douglas Dias da ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Aprendizado Baseado em Problemas em Parte de Uma 
Disciplina de Fomração Básica do Curso de Engenharia Elétrica. In: XXXVI COBENGE 2008 (Congresso Brasileiro de Educação 
em Engenharia 2008), 2008, São Paulo. Anais do XXXVI COBENGE 2008, 2008. p. 1-15.   
13.  OLIVEIRA, Diogo Nunes de ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; ARAÚJO, Sérgio Granato de ; CASTRO, Marcelo Stehling 
de ; BADUR, Roberto ; ALVES, Aderbal Borges ; VASQUES, Thiago Lara ; BITTAR, Adriano . Desenvolvimento de Sistema 
Embarcado para Implementação de Privacidade e Autenticidade em Sistema de Gerenciamento PLC. In: V CONPEEX 
(Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão) da UFG, 2008, Goiânia. Anais do V CONPEEX - Produção do Conhecimento e 
Transformação Social, 2008. p. 1-5.   
14.  SILVA, Douglas Dias da ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Utilização de Redes Neurais para Predição da Cobertura do 
Sinal de Televisão na Cidade de Goiânia. In: V Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da UFG, 2008, Goiânia. Anais do V 
CONPEEX - Produção do Conhecimento e Transformação Social, 2008. p. 1-5.   
15.  ANJOS, Erik Tavares dos ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; LOBATO, Glener José Vidigal ; ISECKE, Tiago Dafico ; 
RODRIGUES, Victor Lopes ; MARRA, Enes Gonçalves ; NERYS, José Wilson Lima . Projeto "Música Livre". In: V Congresso de 
Pesquisa, Ensino e Extensão, 2008, Goiânia. Anais do V CONPEEX - Produção do Conhecimento e Transformação Social, 
2008. p. 1-5.   
16.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; CAMPOS, André Luiz Gonçalves . As Contribuições da Escola de Engenharia Elétrica e 
de Computação no Uso de Videoconferência na Universidade Federal de Goiás. In: XXXV COBENGE-2007, 2007, Curitiba-
PR. Anais do XXXV Congresso Brasileiro de Educação em Engenharia (COBENGE-2007). Curitiba-PR : cd-rom, UnicenP, 
ABENGE, 2007. v. 1. p. 1-15.   
17.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; TALEB, Alexandre Chater ; CAMPOS, André Luiz Gonçalves ; BARBOSA, Wesley de 
Souza ; FERNANDES, Jonatas Abreu . Implementação de uma Plataforma de Videoconferência e Ensino a Distância Aplicada 
à Telemedicina. In: IV CONPEEX, 2007, Goiânia-GO. Anais do IV CONPEEX-UFG. Goiânia-GO : cd-rom, 2007. v. 1. p. 1-3.   
18.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; CHAVES, Sandramara Matias ; BARROS, Anileide da Silva ; OLIVEIRA, Edyr Faria de . O 
Programa de Mobilidade Estudantil na Universidade Federal de Goiás. In: IV CONPEEX, 2007, Goiânia. Anais do IV 
CONPEEX. Goiânia-GO : cd-rom, 2007. v. 1. p. 1-3.   
19.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; NERYS, José Wilson Lima ; MARRA, Enes Gonçalves ; SOBRINHO JÚNIOR, Célio Costa; 
SANTOS, Guilherme Barboza ; ARAUJO, Marcus Vinícius Costa Araújo ; PIGARI, Thiago Romano ; LOBATO, Glener José 
Vidigal . Projeto Música Livre. In: IV CONPEEX, 2007, Goiânia-GO. Anais do I(V CONPEEX. Goiânia-GO : cd-rom, 2007. v. 1. p. 
1-3.  

 

A.2.6.4. Software sem Registro de Patente 

1.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Sítio: Prof. Dr. Getúlio A. de Deus Júnior (www.eeec.ufg.br/docentes/getulio). 2009.   
2.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; MORAIS, Idalice Oliveira de . Sítio: Curso de Especialização em Instalações Elétricas 
Prediais (www.iep.eeec.ufg.br). 2007.   
3.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; MORAIS, Idalice Oliveira de . Sítio: Curso de Especialização em Telecomunicações 
(www.telecom.eeec.ufg.b). 2006.    

 

A.2.6.5. Demais Tipos de Produção Técnica 

1.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Videoconferência Corporativa. 2009. (Curso de curta duração ministrado/Outra).   
2.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Tecnologias da Comunicação e da Informação e Docência Universitária. 2009. 
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3.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Tecnologias da Comunicação e da Informação e Docência Universitária. 2009. 
4.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Certificação de Conformidade das Instalações Elétricas de Uma Instalação sem Fins 
Lucrativos. 2009. (Parecer Técnico Emitidos em Consultorias).   
5.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Tecnologias da Comunicação e da Informação e Docência Universitária. 2008.  
6.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Serviços - O PME na UFG, Rotinas Administrativas e Gestão de Serviços. 2008. 
7.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; VALLE, Ana Cláudia Marques Do . Manual de Treinamento (Cabeamento Estruturado). 
2008. (Desenvolvimento de material didático ou instrucional - Material Didático).   
8.  VALLE, Ana Cláudia Marques Do ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Manual de Treinamento de Instalações Elétricas. 
2008. (Desenvolvimento de material didático ou instrucional - Material Didático).   
9.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Certificação de Conformidade das Instalações Elétricas de Uma Instalação sem Fins 
Lucrativos. 2008. (Parecer Técnico Emitidos em Consultorias).   
10.  OLIVEIRA, Diogo Nunes de ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; CELG, Outros Autores do P&D da . Tecnologia PLC e 
Projetos Piloto no Brasil e no Exterior. 2008. (Relatório de pesquisa).   
11.  OLIVEIRA, Diogo Nunes de ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; CELG, Outros Autores do P&D da . Caracterização 
Técnica do PLC e Requisitos de Gerência de Rede. 2008. (Relatório de pesquisa).   
12.  OLIVEIRA, Diogo Nunes de ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; CELG, Outros Autores do P&D da . Áreas Funcionais de 
Gerenciamento de Rede e Avaliação da RTM em Implantação. 2008. (Relatório de pesquisa).   
13.  OLIVEIRA, Diogo Nunes de ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Estudo e Avaliação de Projetos Especiais e Serviços da 
RTM. 2008. (Relatório de pesquisa).   
14.  OLIVEIRA, Diogo Nunes de ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; CELG, Outros Autores do P&D da . Sistema de Gerência 
de Rede PLC. 2008. (Relatório de pesquisa).   
15.  OLIVEIRA, Diogo Nunes de ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Desenvolvimento do Sistema de Gerência de Rede PLC 
Baseado no NAGIOS. 2008. (Relatório de pesquisa).   
16.  OLIVEIRA, Diogo Nunes de ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Cenários Hierárquicos de Gerenciamento PLC e 
Desenvolvimento do Sistema de Gerência Baseado no NAGIOS (Parte 2). 2008. (Relatório de pesquisa).   
17.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Palestra sobre a Área de Telecomunicações para os Estudantes da EEEC/UFG. 2007. 
(Curso de curta duração ministrado/Outra).   
18.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Tecnologias da Comunicação e da Informação e Docência Universitária. 2007. 
19.  DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; PINHEIRO JÚNIOR, Carlos Galvão . Treinamento e Capacitação de Professores 
Pesquisadores no Uso da Tecnologia de Videoconferência. 2006. (Curso de curta duração ministrado/Outra).  

 

A.2.6.6. Produção Artística/Cultural 

1. DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; MENDES, Simonides Garcia . Logomarca do Encontro Regional de Instalações Elétricas. 
2009. (Obra de artes visuais/Outra).   
2. DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Exposição das Propostas Vencedoras do Concurso para Criação do Logotipo da EEEC. 
2003 (Concurso para criação do logotipo da EEEC.).   
3. DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de ; ISECKE, Tiago Dafico ; ANJOS, Erik Tavares dos ; ARAGAO, Leonardo . Produção de DVD 
Grande ABP da Televisão. 2009. (Sonoplastia/Televisão).   
4. DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de CD Grande ABP do Rádio. 2009. (Sonoplastia/Rádio).   
5. ANJOS, Erik Tavares dos ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção do CD do Projeto "Música Livre" (Completo: 
Formato MP3). 2008. (Sonoplastia/Música).   
6. ANJOS, Erik Tavares dos ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de CD do Projeto "Música Livre" (Volume 1). 2008. 
(Sonoplastia/Música).   
7. ANJOS, Erik Tavares dos ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de CD do Projeto "Música Livre" (Volume 2). 2008. 
(Sonoplastia/Música).   
8. ANJOS, Erik Tavares dos ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de CD do Projeto "Música Livre" (Volume 3). 2008. 
(Sonoplastia/Música).   
9. ANJOS, Erik Tavares dos ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de DVD do Projeto "Música Livre" (Completo: 
WMA, MP3 baixa, média e alta qualidade, Vídeo Internet). 2008. (Sonoplastia/Música).   
10. ANJOS, Erik Tavares dos ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de DVD do Projeto "Música Livre" (Volume 1). 
2008. (Sonoplastia/Música).   
11. ANJOS, Erik Tavares dos ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de DVD do Projeto "Música Livre" (Volume 2). 
2008. (Sonoplastia/Música).   
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12. SOBRINHO JÚNIOR, Célio Costa ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção do CD do Projeto "Música Livre" 
(Completo: Formato MP3). 2007. (Sonoplastia/Música).   
13. SOBRINHO JÚNIOR, Célio Costa ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de CD do Projeto "Música Livre" (Volume 
1). 2007. (Sonoplastia/Música).   
14. SOBRINHO JÚNIOR, Célio Costa ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de CD do Projeto "Música Livre" (Volume 
2). 2007. (Sonoplastia/Música).   
15. SOBRINHO JÚNIOR, Célio Costa ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de CD do Projeto "Música Livre" (Volume 
3). 2007. (Sonoplastia/Música).   
16. SOBRINHO JÚNIOR, Célio Costa ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de CD do Projeto "Música Livre" (Volume 
4). 2007. (Sonoplastia/Música).   
17. SOBRINHO JÚNIOR, Célio Costa ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de CD do Projeto "Música Livre" (Volume 
5). 2007. (Sonoplastia/Música).   
18. SOBRINHO JÚNIOR, Célio Costa ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de DVD do Projeto "Música Livre" 
(Completo: WMA, MP3 Baixa, Média e Alta Qualidade, Vídeo Internet). 2007. (Sonoplastia/Música).   
19. SOBRINHO JÚNIOR, Célio Costa ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de DVD do Projeto "Música Livre" 
(Volume 1). 2007. (Sonoplastia/Música).   
20. SOBRINHO JÚNIOR, Célio Costa ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de DVD do Projeto "Música Livre" 
(Volume 2). 2007. (Sonoplastia/Música).   
21. SOBRINHO JÚNIOR, Célio Costa ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de DVD do Projeto "Música Livre" 
(Volume 2). 2007. (Sonoplastia/Música).   
22. SOBRINHO JÚNIOR, Célio Costa ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de DVD do Projeto "Música Livre" 
(Volume 3). 2007. (Sonoplastia/Música).   
23. ANJOS, Erik Tavares dos ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de DVD do Projeto "Música Livre" (Volume 4). 
2007. (Sonoplastia/Música).   
24. SOBRINHO JÚNIOR, Célio Costa ; DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de . Produção de DVD do Projeto "Música Livre" 
(Volume 5). 2007. (Sonoplastia/Música).  

 

A.2.6.7. Orientações em Dissertação de Mestrado 

1.  Diogo Nunes de Oliveira. Proposta de um Sistema de Gerência de Redes PLC Utilizando SNMPv3. 2009. Dissertação 
(Mestrado em Engenharia Elétrica e de Computação) - Universidade Federal de Goiás, . Co-Orientador: Getúlio Antero de 
Deus Júnior.   
2.  Douglas Dias da Silva. A Utilização de Redes Neurais Artificiais na Estimação da Cobertura do Sinal de Televisão Digital. 
2009. Dissertação (Mestrado em Engenharia Elétrica e de Computação) - Universidade Federal de Goiás, Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
3.  Estela Maria de Carvalho. Sistemas FFH-CDMA Codificados Utilizando Codificadores Reed-Solomon e Concatenado. 
2005. 130 f. Dissertação (Mestrado em Engenharia Elétrica e de Computação) - Universidade Federal de Goiás, . 
Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   

 

A.2.6.8. Orientações em Monografia de Conclusão de Curso de Aperfeiçoamento/Especialização 

1. Vivianne da Silva Gomes. Pesquisa de Avaliação do Atendimento da NBR 5410 em Instalações Elétricas no Estado de 
Goiás. 2010. (Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização Em Telecomunicações) - Universidade Federal de Goiás. 
Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior. 
2.  Gustavo Alex Zanata. Implantação de Cabo Óptico Interligando os Municípios de Darcinópolis a Araguatins no Tocantins. 
2009. Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização Em Telecomunicações) - Universidade Federal de 
Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
3.  Licurgo Borges Winck. Pesquisa para Verificação de Índice de Satisfação dos Usuários de Empresas Prestadoras de 
Serviços de Telefonia Fixo e Móvel. 2009. Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização Em 
Telecomunicações) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
4.  Sérgio Miranda Lima. Pesquisa para Verificação de Índice de Satisfação dos Usuários de Empresas Prestadoras de 
Serviços para Conexão de Internet. 2009. Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização Em 
Telecomunicações) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
5.  Liliane Ribeiro da Silva Sousa. Projeto para Implementação de um Backbone Utilizando a Tecnologia Wi-MAX. 2007. 0 f. 
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Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização Em Telecomunicações) - Universidade Federal de Goiás. 
Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   

 

A.2.6.9. Orientações em Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação 

1.  Célio Costa Sobrinho Júnior e Leonardo Barbosa Gonçalves. Luminária de LED's para Iluminação de Estúdios. 2009. 
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio 
Antero de Deus Júnior.   
2.  Thiago Moreira de Oliveira. Implantação do Sistema de Televisão na Faixa de UHF da TV UFG (Canal 14-E). 2009. 
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio 
Antero de Deus Júnior.   
3.  Jonatas Abreu Fernandes. Telemedicina. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Engenharia Elétrica) - 
Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
4.  Marcus Vinícius Costa Araújo. Edição Não-linear de Áudio e Vídeo. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação 
em Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
5.  Jônatas Abreu Fernandes. PROFTALMO: Implantação de uma Plataforma para Ensino a Distância. 2008. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de 
Deus Júnior.   
6.  Thiago Azevedo Garcia e Lauro Pereira da Mota Júnior. Desenvolvimento de Ferramentas Web para Gestão dos Cursos 
de Especialização da EEEC/UFG. 2007. 0 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Engenharia de Computação) - 
Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior. 

 

A.2.6.10. Orientações em Iniciação Científica 

1.  Gustavo Batista de Castro Souza. Projeto: “Estudo, Viabilidade e Concepção de Uma Rede Pré-Smart Grid em uma 
Companhia de Energia Elétrica”. 2010-2011. Iniciação Científica. (Graduando em Engenharia de Computação) - 
Universidade Federal de Goiás, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Getúlio 
Antero de Deus Júnior.   
2.  Maurício Andrade Soares Gomes. Televisão Digital (midleware). 2009-2010. Iniciação Científica. (Graduando em 
Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 
Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
3.  Vinícius Magalhães Cabral. Televisão Digital (software). 2009-2010. Iniciação Científica. (Graduando em Engenharia 
Elétrica) - Universidade Federal de Goiás, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: 
Getúlio Antero de Deus Júnior.  
4.  Adriano Bittar. Placa de Segurança de Redes para Equipamentos que Utilizam a Tecnologia Power Line Communicatione 
Protocolo SNPv3. 2008-2009. Iniciação Científica. (Graduando em Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás, 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
5.  João Baptista Chapotoca. Tecnologia PLC (Powerline Communication), Estudo e Aplicação de Software QICAD e AltoQI, e 
Ensaio de Transformadores. 2008-2009. Iniciação Científica. (Graduando em Engenharia Elétrica) - Universidade Eduardo 
Mondlane. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   

 
 

A.2.6.11. Orientações de Outra Natureza 

1.  Klebber de Araújo Ottoboni. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2010. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
2.  Jorge Luiz Rodrigues da Silva. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2010. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
3.  Leonardo Ribeiro Takano. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2010. Orientação de outra natureza. (Engenharia 
de Computação) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
4.  Lucas Teles de Faria. Orientação de Monitoria com Bolsa da Disciplina de Teoria de Telecomunicações. 2009. Orientação 
de outra natureza. (Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de Goiás. Orientador: 
Getúlio Antero de Deus Júnior.   
5.  Estudantes da Universidade Tecnológica de Graz (Áustria). Programa de Intercâmbio Acadêmico Internacional. 2009. 
Orientação de outra natureza. (Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus 
Júnior.   
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6.  Leonardo Fernandes Aragão. Projeto de Extensão Universitária: Projeto Liga de Inventores da UFG. 2009. Orientação de 
outra natureza. (Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio 
Antero de Deus Júnior.   
7.  Klebber de Araújo Ottoboni. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2009. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
8.  Jorge Luiz Rodrigues da Silva. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2009. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
9.  Leonardo Ribeiro Takano. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2009. Orientação de outra natureza. (Engenharia 
de Computação) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
10.  Erik Tavares dos Anjos. Estágio Supervisionado: ENGEMULTI. 2009. Orientação de outra natureza. (Engenharia de 
Computação) - Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
11.  Tiago Dafico Isecke. Estágio Supervisionado: ENGEMULTI. 2009. Orientação de outra natureza. (Engenharia de 
Computação) - Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
12.  Gabriel Henrique Pereira Godinho. Estágio Supervisionado: PROGRAD. 2009. Orientação de outra natureza. (Artes 
Visuais: Design Gráfico) - Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de 
Deus Júnior.   
13.  Simonides Garcia Mendes. Estágio Supervisionado: PROGRAD. 2009. Orientação de outra natureza. (Artes Visuais: 
Design Gráfico) - Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
14.  Tiago Dafico Isecke. Estágio Supervisionado: ENGEMULTI. 2008. Orientação de outra natureza. (Engenharia de 
Computação) - Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
15.  Victor Lopes de Rodrigues Borges Caixeta. Estágio Supervisionado: ENGEMULTI. 2008. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus 
Júnior.   
16.  Erik Tavares dos Anjos. Estágio Supervisionado: ENGEMULTI. 2008. Orientação de outra natureza. (Engenharia de 
Computação) - Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
17.  Fernando de Abrantes Figueiredo. Estágio Supervisionado: PROGRAD. 2008. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia de Computação) - Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero 
de Deus Júnior.   
18.  Simonides Garcia Mendes. Estágio Supervisionado: PROGRAD. 2008. Orientação de outra natureza. (Artes Visuais: 
Design Gráfico) - Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
19.  Erik Tavares dos Anjos. Orientação em Projeto de Extensão/Cultura com Bolsa PROEC/UFG: Projeto Música Livre. 2008. 
Orientação de outra natureza. (Engenharia de Computação) - Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de 
Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
20.  Erik Tavares dos Anjos. Projeto de Extensão Universitária: ENGEMULTI. 2008. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia de Computação) - Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero 
de Deus Júnior.   
21.  Célio Costa Sobrinho Júnior. Orientação de Monitoria com Bolsa da Disciplina de Teoria de Telecomunicações. 2008. 
Orientação de outra natureza. (Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de Goiás. 
Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
22.  Joabe do Prado Pires. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2008. Orientação de outra natureza. (Engenharia 
Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
23.  Sarkis de Freitas Kechichian. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2008. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia de Computação) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
24.  Frederico Costa Galvão. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2008. Orientação de outra natureza. (Engenharia 
de Computação) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
25.  Leonardo Ribeiro Takano. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2008. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia de Computação) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
26.  Mardênnia Társis Silva Alvarenga. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2008. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
27.  Jorge Luiz Rodrigues da Silva. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2008. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
28.  Jefferson Rodrigues de Oliveira. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2008. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
29.  Carlos Alberto Barreto Júnior. Carlos Alberto Barreto Júnior. 2008. Orientação de outra natureza. (Engenharia Elétrica) 
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- Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
30.  Damas Pereira Urzeda Neto. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2008. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia de Computação) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
31.  Fabrício Stênio de Freitas Barbosa. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2008. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
32.  João Paulo Pereira Santos. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2008. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia de Computação) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
33.  Murilo Leite Duarte. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2008. Orientação de outra natureza. (Engenharia 
Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
34.  Pedro Ivo Souza Medeiros. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2008. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia de Computação) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
35.  Breno Eduardo Silva Mendes. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2008. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
36.  Thiago de Lima Muniz. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2008. Orientação de outra natureza. (Engenharia 
Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
37.  Ediberto Bernardes Campos Júnior. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2008. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
38.  Guilherme Barbosa Borges. Orientação em estágio supervisionado: ENGEMULTI. 2007. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
39.  Célio Costa Sobrinho Júnior. Orientação em estágio supervisionado: ENGEMULTI. 2007. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
40.  Marcus Vinícius Costa Araújo. Orientação de Monitoria com Bolsa da Disciplina de Teoria de Telecomunicações. 2007. 
Orientação de outra natureza. (Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de Goiás. 
Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
41.  Célio Costa Sobrinho Júnior. Orientação em Projeto de Extensão/Cultura com Bolsa PROEC/UFG: Projeto Música Livre. 
2007. Orientação de outra natureza. (Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de 
Deus Júnior.   
42.  Murilo Leite Duarte. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2007. Orientação de outra natureza. (Engenharia 
Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
43.  Joabe do Prado Pires. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2007. Orientação de outra natureza. (Engenharia 
Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
44.  Thiago de Lima Muniz. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2007. Orientação de outra natureza. (Engenharia 
Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
45.  Sarkis de Freitas Kechichian. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2007. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia de Computação) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
46.  Pedro Ivo Souza Medeiros. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2007. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia de Computação) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
47.  Jorge Luiz Rodrigues da Silva. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2007. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
48.  João Paulo Pereira Santos. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2007. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia de Computação) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
49.  Fabrício Stênio de Freitas Barbosa. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2007. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
50.  Breno Eduardo Silva Mendes. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2007. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
51.  Damas Pereira Urzeda Neto. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2007. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia de Computação) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
52.  Carlos Alberto Barreto Júnior. Orientação no Programa de Tutoria na EEEC. 2007. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia Elétrica) - Universidade Federal de Goiás. Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
53.  Thiago Romano Pigari. Orientação em Projeto de Pesquisa com Bolsa PROAD/UFG: Laboratório de Engenharia de 
Multimeios. 2007. Orientação de outra natureza. (Engenharia de Computação) - Universidade Federal de Goiás. 
Orientador: Getúlio Antero de Deus Júnior.   
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A.3. DADOS DO PROJETO 

 

A.3.1. DESCRIÇÃO DO PROJETO PARA CRIAÇÃO DE NOVO GR UPO PET NA UFG 

Título do Projeto: Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes) Sigla: PET- EEEC (Conexões de 
Saberes) 

 
Objeto de Financiamento: Formação de novo grupo PET na EEEC/UFG 

Área Geográfica de Execução: Goiânia-GO 

 

Prazo Execução: 12 meses 
(estratégia inicial de ação) 

 

Área: 

Interdisciplinar: Engenharia Elétrica; Engenharia de Computação; e Engenharia Mecânica. 
 
 

Resumo da proposta: 

O objetivo principal desta proposta é a criação de um novo grupo PET na Escola de Engenharia Elétrica e de Computação 
(EEEC), denominado PET – EEEC (Conexões de Saberes), integrando de forma multidisciplinar estudantes de origem 
popular dos três cursos oferecidos pela EEEC/UFG (Engenharia Elétrica; Engenharia de Computação; e Engenharia 
Mecânica). Na indissociabilidade entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão, uma justificativa foi formulada para a 
proposta do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) por meio de: (a) Projetos de Extensão: (1) “Engenheiros Sem 
Fronteiras”; (2) “Liga de Inventores da UFG”; (3) “Revista Eletrônica ‘Engenharia Viva’"; (4) “Programa Web-TV: ‘Engenharia 
e Conexões de Saberes: Faz bem a Você?’”; (b) Projetos de Ensino: (5) “Fábrica de Projetos”; (6) “Fábrica de Software”; (7) 
“Alternativas Pedagógicas: Desafios e Possibilidades”; (8) “Ensino a Distância (EaD) na EEEC”; e (c) Projetos de Pesquisa: (9) 
“Smart Grid em Espaços Populares: Desafios e Possibilidades”; (10) “Desenvolvimento de Midleware para Divulgação de 
Saberes Populares no Canal de Interatividade da TV Digital”. Foi previsto a oferta do curso de formação “Conexões de 
Saberes - Diálogos entre a Universidade e as Comunidades Populares” e a realização do seminário “Alternativas 
Pedagógicas com Intervenção na Comunidade: Desafios e Possibilidades”. 
 
 

Contexto e Articulação do Projeto Pedagógico Institucional: 

A Escola de Engenharia Elétrica e de Computação (EEEC) da Universidade Federal de Goiás teve início com a Escola de 
Engenharia do Brasil Central, com sede em Goiânia. Esta foi reconhecida com o Decreto nº 45.138a, de 29 de dezembro de 
1958, publicado no Diário Oficial em 12 de janeiro de 1959. Naquela ocasião havia apenas o Curso de Graduação em 
Engenharia Civil. Posteriormente, com a criação da Universidade Federal de Goiás (UFG) em 14 de dezembro de 1960, 
através da Lei nº 3.844C, foi implantado em 1964 o Curso de Graduação em Engenharia Elétrica, reconhecido com o 
Decreto no 67.032 de 10 de agosto de 1970 (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010b).   
A partir de 1984, o regime seriado anual foi implantado na UFG. Até então, o sistema de créditos semestral era o regime 
acadêmico vigente. Da Escola de Engenharia da UFG, surgiram, em 09 de dezembro de 1991 a Escola de Engenharia 
Elétrica (EEE) e a Escola de Engenharia Civil (EEC), situadas na Praça Universitária no Campus Colemar Natal e Silva 
(Campus 1), Setor Universitário. O Curso de Graduação em Engenharia Elétrica ficou sob responsabilidade da EEE.  
Em 1998, teve início na EEE o Curso de Graduação em Engenharia de Computação. Em função de uma demanda reprimida 
e pela necessidade de oferta pela UFG de cursos noturnos, fez-se a opção pelo oferecimento do mesmo em período 
predominantemente noturno. No mesmo ano, também em atendimento a uma grande demanda em Goiânia, iniciou-se o 
Programa de Mestrado em Engenharia Elétrica e de Computação. 
Em 2003, a Escola de Engenharia Elétrica passou a ser denominada Escola de Engenharia Elétrica e de Computação. 
Finalmente, em 18 de junho de 2004, através da portaria nº 1.796, o Ministro de Estado da Educação, usando da 
competência que lhe foi delegada pelos Decretos nº 1.845, de 28 de março de 1996, e nº 3.860, de 9 de julho de 2001, 
alterado pelo Decreto nº 3.908 de 4 de setembro de 2001, e tendo em vista o Despacho nº 900/2004, da Secretaria de 
Educação Superior, conforme consta do Processo nº 23000.010592/2002-43, Registro Sapiens nº 702007, do Ministério da 
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Educação, resolve reconhecer, pelo prazo de quatro anos, o curso de Engenharia de Computação, ministrado pela Escola 
de Engenharia Elétrica e de Computação da Universidade Federal de Goiás, conforme publicado na Seção 1 do Diário 
Oficial da União do dia 21 de junho de 2004 (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010c). Em 2009, a 
EEEC passou a oferecer também o Curso de Engenharia Mecânica dentro do Projeto de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (Projeto REUNI) (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010d). 
O profissional de Engenharia Elétrica, egresso da EEEC, deverá estar apto ao exercício das atividades profissionais em sua 
área de atuação, definidas na legislação. A Lei nº 5.194, de 24 de dezembro de 1966, regula o exercício das profissões de 
engenheiro, arquiteto e agrônomo, caracterizando-as pelas realizações de interesse social e humano que impliquem na 
realização dos seguintes empreendimentos (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010b): 
 
a) aproveitamento e utilização de recursos naturais; 
b) meios de locomoção e comunicações; 
c) edificações, serviços e equipamentos urbanos, rurais e regionais, nos seus aspectos técnicos e artísticos; 
d) instalações e meios de acesso a costas, cursos e massas de água e extensões terrestres;  
e) desenvolvimento industrial e agropecuário.  
 
A mesma Lei estabelece as atividades e atribuições profissionais do engenheiro, do arquiteto e do agrônomo. Tais 
atividades compreendem: o desempenho de cargos, funções e comissões em entidades estatais, autarquias, empresas de 
economia mista e privada; o planejamento ou projeto, em geral, de regiões, zonas, cidades, obras, estruturas, transportes, 
explorações de recursos naturais e desenvolvimento da produção industrial e agropecuária; estudos, projetos, análises, 
avaliações, vistorias, perícias, pareceres e divulgação técnica; ensino, pesquisa, experimentação e ensaios; fiscalização de 
obras e serviços técnicos; direção de obras e serviços técnicos; execução de obras e serviços técnicos; produção técnica 
especializada, industrial ou agropecuária.  
Além disso, os engenheiros, arquitetos e agrônomos poderão exercer qualquer outra atividade que, por sua natureza, se 
inclua no âmbito de suas profissões.   
A Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA) 
discrimina atividades das diferentes modalidades profissionais da Engenharia, Arquitetura e Agronomia. São elas (ESCOLA 
DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010b):  
 

� Supervisão, coordenação e orientação técnica; 
� Estudo, planejamento, projeto e especificação;  
� Estudo de viabilidade técnico-econômica: 
� Assistência, assessoria e consultoria: 
� Direção de obra e serviço técnico; 
� Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; 
� Desempenho de cargo e função técnica; 
� Ensino, pesquisa, análise, experimentação, ensaio e divulgação técnica; extensão; 
� Elaboração de orçamento; 
� Padronização, mensuração e controle de qualidade; 
� Execução de obra e serviço técnico; 
� Fiscalização de obra e serviço técnico; 
� Produção técnica e especializada; 
� Condução de trabalho técnico; 
� Condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção; 
� Execução de instalação, montagem e reparo; 
� Operação e manutenção de equipamento e instalação; 
� Execução de desenho técnico. 

 
A Resolução nº 218, do CONFEA, estipula no artigo 8º, as atribuições do engenheiro eletricista, modalidade Eletrotécnica, 
como sendo o desempenho das atividades anteriormente discriminadas, referentes à geração, transmissão, distribuição  
e utilização da energia elétrica; equipamentos, materiais e máquinas elétricas; sistemas de medição e controle elétricos; e 
seus serviços afins e correlatos.  As competências do engenheiro Eletrônico ou do engenheiro eletricista, Modalidade 
Eletrônica ou do engenheiro de Comunicação são estabelecidas no artigo 9º, como sendo o desempenho das atividades 
anteriormente discriminadas, referentes a materiais elétricos e eletrônicos; equipamentos eletrônicos em geral; sistemas 



 
Parte A: Caracterização da Proposta  

PET – EEEC (Conexões de Saberes) 

 

de comunicação e telecomunicações; sistemas de medição e controle elétrico e eletrônico; e seus serviços afins e 
correlatos (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010b).  
O profissional de Engenharia de Computação também deverá estar apto ao exercício das atividades profissionais em sua 
área de atuação, definidas na legislação. No caso do Engenheiro de Computação, ainda não existem atribuições específicas 
estipuladas pelo CONFEA (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010c). Entretanto, a Resolução nº 380, 
de 17 de Dezembro de 1993 do Conselho Federal de Engenharia, Agronomia e Arquitetura (Confea) discriminam as 
atribuições provisórias dos Engenheiros de Computação ou Engenheiros Eletricistas com ênfase em Computação. Assim, 
compete ao Engenheiro de Computação ou Engenheiro Eletricista com ênfase em Computação o desempenho das 
atividades do Artigo 9º da Resolução nº 218/73, acrescidas de análise de sistemas computacionais, seus serviços afins e 
correlatos. Os Engenheiros de Computação integrarão o grupo ou categoria da Engenharia (Modalidade Eletricista). 
Portanto, o Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia de Computação contempla aos egressos do Curso de Engenharia 
de Computação as atribuições dos artigos 8º e 9º da Resolução nº 218 do CONFEA (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E 
DE COMPUTAÇÃO, 2010c). 
A Resolução nº 218, do CONFEA, estipula no artigo 12, as atribuições do engenheiro mecânico, como sendo o desempenho 

das atividades anteriormente discriminadas, referentes aos processos mecânicos, máquinas em geral, instalações 

industriais e mecânicas, equipamentos mecânicos e eletro-mecânicos, veículos automotores, sistemas de produção de 

transmissão e de utilização do calor, sistemas de refrigeração e de ar condicionado, seus serviços afins e correlatos. O 

Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Mecânica em aprovação nos Conselhos Superiores da UFG contempla aos 

egressos do Curso de Engenharia Mecânica as atribuições do artigo 12 da Resolução nº 218 do CONFEA (ESCOLA DE 

ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010d). 

Como evidenciado, o Curso de Engenharia Elétrica da UFG é bastante tradicional e a criação do Curso de Engenharia de 
Computação, veio alavancar e complementar a formação de Engenheiros em Estado de Goiás. E mais recentemente, o 
Curso de Engenharia Mecânica veio a ser oferecido pela EEEC na UFG. Os Projetos Pedagógicos dos três cursos fazem parte 
de um processo de reflexão e discussão dos mecanismos de ensino, na busca de posturas viáveis à consecução de suas 
metas, busca o aperfeiçoamento das estratégias da Escola, rumo a cursos de graduação de qualidade, comprometido com 
os interesses coletivos mais elevados da sociedade, que é a mantenedora desta instituição. 
 

Palavras-chave (no máximo cinco palavras-chave): 

Engenharia Elétrica; Engenharia de Computação; Engenharia Mecânica; PET – EEEC (Conexões de Saberes); Ensino, 
Pesquisa e Extensão. 
 

Informações Relevantes para Avaliação da Proposta: 

Em muitos casos, as atividades dos cursos de graduação oferecidos pela EEEC são atividades meio para outras áreas. Neste 
sentido, a interdisciplinaridade, é significativa para a integração e a correlação entre as várias áreas do conhecimento, a 
fim de que os engenheiros formados pela Escola tenham uma compreensão global, podendo atender de forma mais 
precisa a natureza multidisciplinar do problema que busca solucionar. 
A partir do novo Regulamento Geral de Cursos de Graduação da UFG (RGCG), o novo currículo dos cursos de graduação de 
Engenharia Elétrica, Engenharia de Computação e Engenharia Mecânica (currículo mais novo, a partir da criação deste 
curso em 2009 no contexto do Projeto REUNI) (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010b) (ESCOLA DE 
ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010c) (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010d) 
abrem espaço para a interdisciplinaridade, entretanto sua prática deve acontecer a partir de uma estratégia motivacional, 
reforçada por um histórico de experiências positivas. A presença de disciplinas como Metodologia Científica, Projeto 
Integrado, Seminários, disciplinas de núcleo livre, bem como a participação sistemática em atividades complementares 
(palestras, conferências, seminários, cursos de curta duração) que despertem o interesse para uma formação sócio-cultural 
mais abrangente, ordem contribuir de forma determinante na formação interdisciplinar dos profissionais. 
Acredita-se que não se deve adotar uma área temática prévia para explorar a multidisciplinaridade e a 
interdisciplinaridade no currículo dos cursos oferecidos pela EEEC, de forma a evitar especializações precoces através da 
polarização de trabalhos em uma mesma área. Uma estratégia a ser adotada seria envolver o maior número possível de 
professores da unidade na orientação de projetos, em atividades de extensão e em atividades extracurriculares, com a 
função de destacar para os alunos os princípios científicos, as aplicações e as interações com a sociedade, nos temas 
abordados. 
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A indissociabilidade entre as atividades de ensino, de pesquisa e de extensão é um pressuposto instituído para a formação 
de profissionais na UFG, no regimento da Universidade. A integração entre ensino, pesquisa e extensão não ocorre de 
forma estanque. Esta integração deve ocorrer a partir de  uma postura didática capaz de harmonizar estes três aspectos 
nos diversos conteúdos e atividades do curso. A investigação e a descoberta devem estar presentes no universo das 
atividades realizadas ao longo do curso, nas aulas, nos projetos, na preparação de seminários. Destaca-se novamente a 
presença de disciplinas com caráter humanístico e multidisciplinar, tais como Metodologia Científica, Projeto Integrado, 
Seminários, Introdução à Engenharia, Ética, Psicologia do Trabalho e Direito e Cidadania. Associadas a estas disciplinas, a 
possibilidade de cumprir a metade da carga horária mínima exigida para atividades complementares com atividades 
voluntárias e a participação em palestras, conferências, seminários, cursos de curta duração, é percebida como uma 
estratégia capaz de despertar o interesse do futuro profissional em aprender mais e pesquisar mais, sobre os problemas da 
sociedade.  
Os Cursos de graduação oferecidos pela EEEC proporcionam aos estudantes oportunidades de engajamento em programas 
de iniciação científica e mesmo de iniciação à docência, através do programa de monitoria da UFG.  
Um dos instrumentos que pode propiciar, com muito sucesso, o desenvolvimento da iniciação científica nos cursos 
oferecidos pela EEEC é o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC). Por meio desse Programa, o CNPq 
(Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) concede bolsas a estudantes de graduação, integrados 
em projetos de pesquisa coordenados por um professor. Entretanto, o número de bolsas e o desempenho acadêmico 
esperado pelos estudantes para participarem neste Programa, muitas vezes não democratizam a participação de 
estudantes de graduação de comunidades populares. 
Um Programa do governo Federal que possibilita a participação de estudantes de graduação de comunidades populares é 
conhecido por “Conexões de Saberes”. O “Conexões de Saberes” (diálogos entre a Universidade e as comunidades 
populares) é um Programa desenvolvido pelo Ministério da Educação (MEC), através da Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECAD/MEC), junto a Instituições Públicas de Ensino Superior , em parceria com o 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). O Programa visa assegurar a permanência dos estudantes de 
origem popular, mediante a consecução dos seguintes objetivos (SECRETARIA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA, 
ALFABETIZAÇÃO E DIVERSIDADE, 2010): 
 

� Estimular maior articulação entre a instituição universitária e as comunidades populares, com a devida troca de 
saberes, experiências e demandas; 

� Possibilitar que os jovens universitários de origem popular desenvolvam a capacidade de produção de 
conhecimentos científicos e ampliem sua capacidade de intervenção em seu território de origem, oferecendo 
apoio financeiro e metodológico para isso; 

� Realizar diagnósticos e estudos continuados sobre a estrutura universitária e as demandas específicas dos 
estudantes de origem popular. A partir do diagnóstico, os integrantes do projeto deverão propor medidas que 
criem condições para o maior acesso e permanência, com qualidade, dos estudantes oriundos das favelas e 
periferias nas instituições de ensino superior. 

� Estimular a criação de metodologias, com a participação prioritária dos jovens universitários dessas comunidades, 
voltadas para: o monitoramento e avaliação do impacto das políticas, em particular as da área social; o 
mapeamento das condições econômicas, culturais, educacionais e de sociabilidade, a fim de desenvolver projetos 
de assistência aos grupos sociais em situação crítica de vulnerabilidade social, em particular as crianças e os 
adolescentes.  

 
Assim, a nova proposta do MEC por meio do Programa de Educação Tutorial “Conexões de Saberes” (Edital nº 09 (PET 
2010)) vêem de encontro à expansão de grupos PET vinculados a áreas prioritárias e a políticas públicas de 
desenvolvimento, assim como a correção de desigualdades sociais e regionais, voltados a estudantes oriundos de 
comunidades populares. O PET “Conexões de Saberes” orienta-se para os seguintes objetivos:  
 

� Ampliar a relação entre a universidade e os moradores de espaços populares, assim como com suas instituições; 
� Aprofundar a formação dos jovens universitários de origem popular como pesquisadores e extensionistas, visando 

sua intervenção qualificada em diferentes espaços sociais, em particular, na universidade e em comunidades 
populares; 

� Estimular a formação de novas lideranças capazes de articular competência acadêmica com compromisso social. 
 
Nesse novo contexto do Programa de Educação Tutorial (PET) e na indissociabilidade entre as atividades de ensino, de 
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pesquisa e de extensão ora apresentados, INFORMAÇÕES RELEVANTES para a proposta do Grupo PET – EEEC (Conexões de 
Saberes) baseiam-se em sete pilares apresentados a seguir. 
 
PILAR 1: REESTRUTURAÇÃO E EXPANSÃO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS. 
 
A expansão da Rede Feral de Educação Superior teve início em 2003 com a interiorização dos campi das Universidades 
Federais. Com isso, o número de municípios atendidos pelas Universidades passou de 114 em 2003 para 237 até o final de 
2011. Desde o início da expansão foram criadas 13 novas Universidades e mais de 100 novos campi que possibilitaram a 
ampliação de vagas e a criação de novos Cursos de Graduação. As dimensões do Plano de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais brasileiras (REUNI) baseiam-se em (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2010a): 
 
a) Ampliação da Oferta de Educação Superior Pública: 

� Aumento de vagas de ingresso, especialmente no período noturno 
� Redução das taxas de evasão; e 
� Ocupação de vagas ociosas. 

b) Reestruturação Acadêmico-Curricular: 
� Revisão da estrutura acadêmica buscando a constante elevação da qualidade; 
� Reorganização dos cursos de graduação; 
� Diversificação das modalidades de graduação, preferencialmente com superação da profissionalização precoce e 

especializada; 
� Implantação de regimes curriculares e sistemas de títulos que possibilitem a construção de itinerários formativos; 

e 
� Previsão de modelos de transição, quando for o caso. 

c) Renovação Pedagógica da Educação Superior: 
� Articulação da educação superior com a educação básica, profissional e tecnológica; 
� Atualização de metodologias (e tecnologias) de ensino-aprendizagem; 
� Previsão de programas de capacitação pedagógica, especialmente quando for o caso de implementação de um 

novo modelo. 
d) Mobilidade Intra e Inter-Institucional: 

� Promoção da ampla mobilidade estudantil mediante o aproveitamento de créditos e a circulação de estudantes 
entre cursos e programas, e entre instituições de educação superior. 

e) Compromisso Social da Instituição: 
� Políticas de inclusão; 
� Programas de assistência estudantil; e 
� Políticas de extensão universitária. 

f) Suporte da pós-graduação ao desenvolvimento e aperfeiçoamento qualitativo dos cursos de graduação: 
� Articulação da graduação com a pós-graduação: Expansão qualitativa e quantitativa da pós-graduação orientada 

para a renovação pedagógica da educação superior. 
 
PILAR 2: DESENVOLVIMENTO EXTRAORDINÁRIO DO ESTADO DE GOIÁS NOS ÚLTIMOS ANOS. 
 
O Estado de Goiás possui área de 340.086,698 km² no Centro-Oeste do País e ocupa a 7ª posição tanto em extensão 
territorial quanto em número de municípios (246 municípios). Quanto aos aspectos demográficos, Goiás possui 3,09% da 
população do país, ocupando a 12º colocação no ranking nacional com 5.926.300 habitantes (SUPERINTENDÊNCIA DE 
ESTATÍSTICA, PESQUISA E INFORMAÇÃO, 2010). 
A agricultura evidencia o Estado de Goiás como um dos destaques, no País, na produção de algodão herbáceo, arroz, cana-
de-açúcar, feijão, milho, soja, sorgo, trigo e de grãos em geral. O maior destaque é na produção de sorgo granífero, onde 
Goiás solidifica sua posição de maior produtor brasileiro, cuja produção representa 40,67% do total nacional. Na produção 
de algodão herbáceo Goiás ocupa a 3ª posição. O Estado é o 4º produtor brasileiro de cana-de-açúcar, soja como também 
na produção de grãos em geral (SUPERINTENDÊNCIA DE ESTATÍSTICA, PESQUISA E INFORMAÇÃO, 2010).  
A pecuária goiana possui forte participação na economia e posiciona o Estado entre os maiores produtores brasileiros. São 
20,4 milhões de cabeças de gado, o que representa 10,12% do rebanho nacional. É a quarta unidade da federação em 
rebanho bovino e abate bovino, 3º lugar em produção de leite, e ocupa 6ª posição em produção e abate de aves e 8ª em 
suínos. Essas vantagens comparativas fazem com que a produção de agroindústria também tenha seus destaques como, 
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por exemplo, a 6ª posição nacional em produção de açúcar e a 4ª em álcool. Neste quesito houve ganho de duas posições, 
já que em 2000 ocupava a 6ª posição (SUPERINTENDÊNCIA DE ESTATÍSTICA, PESQUISA E INFORMAÇÃO, 2010). 
A Indústria em Goiás ocupa o 12º lugar na produção de cimento com 2,03% de participação e produção de 1.051.870t, 
sendo o 8º em consumo deste produto, comprovando assim o bom desempenho da construção civil no Estado. Na 
produção de açúcar, Goiás está na 6º posição com 3,09% de participação nacional. Na produção de álcool, o Estado saltou 
da 6º posição em 2000 para a 4º em 2008 com uma produção de 1.726.080 m³, 6,28% de participação na produção 
nacional e um aumento de 442,06% de 2000 para 2008 (SUPERINTENDÊNCIA DE ESTATÍSTICA, PESQUISA E INFORMAÇÃO, 
2010). 
O Comércio em Goiás apresenta o 3º maior crescimento no número de empresas e outras organizações e unidades locais 
do ano de 2006 para 2007, 6,24% e 6,22%, respectivamente, ficando atrás apenas do Distrito Federal e do Pará. Nas 
exportações, Goiás saltou da 13º posição em 2000 para 11º em 2008 com US$ 4,091 bilhões (FOB) e 2,07% de participação. 
Nas importações, Goiás está na 12º colocação com 1,76% de participação e US$ 3,049 bilhões (FOB). Nas transações com o 
exterior, Goiás apresenta historicamente saldo positivo na balança comercial obtendo o 8º maior saldo positivo em 2008 
com US$ 1,041 bilhões (FOB) (SUPERINTENDÊNCIA DE ESTATÍSTICA, PESQUISA E INFORMAÇÃO, 2010). 
Quanto à produção de Energia Elétrica, Goiás ocupa a 5ª posição entre os demais estados na capacidade instalada 
(8.787.911,60 kw e 8,31% de participação) estando atrás de São Paulo, Minas Gerais, Paraná e Bahia (SUPERINTENDÊNCIA 
DE ESTATÍSTICA, PESQUISA E INFORMAÇÃO, 2010). 
A taxa de analfabetismo no Estado de Goiás diminuiu de 10,80% em 2000 para 8,44% em 2008, porém Goiás que ocupava 
o 9º lugar no ranking passou para o 14º, o que significa que os outros estados tiveram uma melhora mais significativa. 
Os dados da RAIS e do CAGED mostram que o saldo do nível de emprego em 2008 em Goiás é de 47.347 empregados, 
colocando Estado na 8º posição nacional. Em termos de salário médio, Goiás passou da 19ª posição em 2000 para a 18ª 
em 2008. O estoque de empregos formais em 2008 era de 1.135.046 empregados, número que coloca o Estado na 9ª 
posição sendo que o setor que mais emprega é o de serviços. Em termos de remuneração média, Goiás passou da 21ª para 
a 20ª em 2008. Em relação ao rendimento médio mensal de todos os trabalhos, Goiás subiu da 11ª para 9ª posição, 
chegando a R$ 944,00 por pessoa de 10 anos ou mais ocupadas. O índice de Gini apresentou significativa melhora de 2000 
para 2008, colocando Goiás na 9º posição, com um índice de 0,497 (SUPERINTENDÊNCIA DE ESTATÍSTICA, PESQUISA E 
INFORMAÇÃO, 2010). 
Na área da saúde, Goiás aparece na 2ª posição em leitos hospitalares por mil habitantes, um importante indicador de 
qualidade de vida, ficando atrás somente do Estado do Rio de Janeiro. A taxa de mortalidade infantil, apesar de ter 
apresentado melhora do ano 2000 para 2008 no percentual de nascidos vivos, coloca o Estado na 9º posição, uma 
colocação inferior ao ano 2000. A esperança de vida ao nascer também coloca o Estado na 9º posição (SUPERINTENDÊNCIA 
DE ESTATÍSTICA, PESQUISA E INFORMAÇÃO, 2010). 
Por meio dados do IBGE, pode-se observar que na habitação, apesar do aumento do número de residências que possuem 
bens duráveis de primeira necessidade como fogão, filtro de água, rádio, televisão, geladeira e também de artigos de 
maior valor como freezer, máquina de lavar roupa, microcomputador, acesso à internet e telefone celular, a proporção de 
domicílios que possuem estes bens está abaixo da média nacional (SUPERINTENDÊNCIA DE ESTATÍSTICA, PESQUISA E 
INFORMAÇÃO, 2010). 
O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) em 2007, coloca o Estado na 9ª posição nacional, com índice de 0,824, 
estando acima da média brasileira que é de 0,816. Este índice vem aumentando desde 2005, ano em que o índice era de 
0,800 (SUPERINTENDÊNCIA DE ESTATÍSTICA, PESQUISA E INFORMAÇÃO, 2010). 
Goiás ocupa a 8ª posição no ranking de Índice de Potencial de Consumo (IPC) com R$ 45,431 bilhões, 2,93% de 
participação nacional. As cidades com melhores IPC’s em Goiás são: Aparecida de Goiânia (9º posição nacional), Valparaíso 
de Goiás (19º), Anápolis (35º), Rio Verde (46º), Luziânia (48º) e Itumbiara (59º) (SUPERINTENDÊNCIA DE ESTATÍSTICA, 
PESQUISA E INFORMAÇÃO, 2010). 
Goiás é o 9º estado em arrecadação de ICMS, caindo uma posição com relação ao ano de 2000, porém, elevando o 
montante arrecadado de R$ 2,178 bilhões para R$ 6,143 bilhões em 2008. As transferências de recursos do Tesouro 
Nacional aumentaram 241,89% para o Estado de 2000 para 2008, colocando-o na 11º posição, com 3,10% de participação. 
O PIB a preço de mercado corrente de Goiás do ano de 2007 atingiu o montante de R$ 65,210 bilhões com taxa de 
crescimento de 5,47%. Sua participação no PIB brasileiro foi de 2,45% mantendo a 9ª posição no ranking nacional. O PIB 
per capita goiano no ano de 2002 era R$ 7.078 passando para R$ 11.548 no ano de 2007 colocando o Estado na 12ª 
posição no ranking nacional (SUPERINTENDÊNCIA DE ESTATÍSTICA, PESQUISA E INFORMAÇÃO, 2010). 
 
PILAR 3: NÚMERO REDUZIDO DE GRUPOS PETS NA REGIÃO CENTRO-OESTE. 
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A Tabela 1 apresenta a péssima condição da região Centro-Oeste quanto ao número de grupos PETs no país. Conforme 
pode ser observado por meio do Gráfico 1, a região Centro-Oeste é a região com o menor número de grupos PETs, ou seja, 
8,1% do total de grupos existentes no Brasil.  
 

Tabela 1 – Número de Grupos PETs no Brasil por Região Geográfica. 
 

Região Números de Grupos PETs 

Sudeste 135 

Sul 91 

Nordeste 81 

Norte 33 

Centro-Oeste 30 

Total 370 

 

 
Gráfico 1 – Distribuição percentual de Grupos PETs no Brasil por Região Geográfica. 

 
PILAR 4: IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE “UFG INCLUI” NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS EM 2009. 
 
O Programa “UFG Inclui” é parte da política de inclusão e permanência da Pró-Reitoria de Graduação e foi elaborado com 
base em estudos de documentos e propostas de ações afirmativas, dentre os quais algumas modalidades de vestibulares 
de Instituições Federais de Ensino Superior, por meio de seminários envolvendo professores, coordenadores e diretores de 
cursos das redes públicas e privadas de ensino médio, e coordenadores de cursos de graduação da UFG. Além disso, 
considerou-se os resultados do Seminário Ações Afirmativas na UFG cujo objetivo foi o de fomentar novos debates e ações 
sobre o acesso e a permanência dos estudantes de origem popular em universidades públicas. O Programa foi implantado 
no Processo Seletivo 2009-1, a partir de sua aprovação no Conselho Universitário da UFG. O Programa “UFG Inclui” tem 
como objetivos (CONSELHO UNIVERSITÁRIO, 2008): 
 
1. Democratizar gradativamente o acesso à Universidade Federal de Goiás, por meio de uma política de ações afirmativas 
que contemple o acesso e a permanência de alunos provenientes de escolas públicas, negros provenientes de escolas 
públicas, indígenas e negros quilombolas; 
2. Incentivar a participação no processo seletivo da UFG, dos estudantes que cursaram integralmente os últimos dois anos 
do Ensino Fundamental e o Ensino Médio em escolas públicas; 
3. Criar mecanismos de ampliação do ingresso e da permanência na UFG, dos estudantes que cursaram integralmente os 
últimos dois anos do Ensino Fundamental e o Ensino Médio em escolas públicas; 
4. Acompanhar a trajetória dos estudantes que ingressarem por meio do UFGInclui, com vistas a fornecer apoio 
institucional para o seu bom desempenho acadêmico; 
5. Ampliar as políticas de permanência dos estudantes nos cursos de graduação da UFG. 
 
Algumas ações a serem realizadas antes do ingresso, no ingresso e posteriores ao ingresso dos estudantes. Destacam-se as 
seguintes ações previstas antes do ingresso no Programa “UFG Inclui” (CONSELHO UNIVERSITÁRIO, 2008): 
 
Ação 1 – Ampliar o número de isenções de taxas do Processo Seletivo, a fim de estimular a participação de estudantes de 
escolas públicas; 
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Ação 2 - Reformular os Programas das provas do Processo Seletivo da UFG mediante uma interlocução efetiva com o 
Ensino Médio, especialmente com as Escolas Públicas; 
Ação 3 – Ampliar ações voltadas para a formação de professores e a melhoria do Ensino Público; 
Ação 4 – Criar Curso Livre preparatório ao Processo Seletivo da UFG, voltado para o atendimento de estudantes 
procedentes de escolas públicas; 
Ação 5 – Ampla divulgação das ações de inclusão social da UFG. 
 
Tendo como parâmetro a meta de ampliação gradativa de presença de algumas categorias em todos os cursos da UFG, a 
ser alcançada ao longo da implementação do Programa “UFG Inclui”, previu-se como meta inicial (CONSELHO 
UNIVERSITÁRIO, 2008): 
 
1. Do total de vagas oferecidas em cada curso da UFG, 10% (dez por cento) sejam ocupadas, em 2009, por estudantes 
oriundos de escolas públicas (últimos 2 anos do ensino fundamental e os 3 anos do ensino médio), independentemente   
de   cor/raça.   Esse percentual será reavaliado para o processo seletivo de 2010, após análise da repercussão da meta 
estabelecida para o processo de 2009; 
2. Do total de vagas oferecidas em cada curso da UFG, 10% (dez por cento) sejam ocupadas, em 2009, por estudantes   
auto-declarados negros passíveis de sofrerem discriminação racial, oriundos de escolas públicas (últimos 2 anos do ensino 
fundamental e os 3 anos do ensino médio); 
3. Acrescer, quando houver demanda, 1 (uma) vaga em cada curso da UFG para serem disputadas por  indígenas que se  
inscreverem para estas vagas especiais (o indígena deverá apresentar  documento que comprove esta condição, emitido   
por comunidade indígena reconhecida oficialmente); 
4. Acrescer, quando houver demanda, 1 (uma) vaga em cada curso da UFG para  serem disputadas por negros   
quilombolas que se inscreverem para estas vagas especiais (o negro quilombola deverá apresentar documento que   
comprove esta condição, emitido por comunidade quilombola reconhecida oficialmente. 
Caso não existam candidatos classificados que optaram por participar do Programa “UFGInclui”  para atingir os percentuais 
estabelecidos no Programa as vagas serão preenchidas por ordem de classificação pelos candidatos que optaram, no ato 
da inscrição, pelo sistema universal. As seguintes ações a serem implementadas na 2ª etapa do Processo Seletivo da UFG 
foram assim definidas (CONSELHO UNIVERSITÁRIO, 2008): 
1. Nos cursos em que o percentual de alunos oriundos da escola pública (independentemente da cor/raça) convocados 
para a 2ª etapa, obedecido o critério estabelecido no Edital, for inferior a 20% (vinte por cento) do total de candidatos   
convocados, serão convocados adicionalmente, os candidatos oriundos da escola pública (independentemente da 
cor/raça), por ordem  de classificação, até atingir esse percentual de 20% (vinte por cento), caso existam convocáveis   para   
atingir   esse   percentual,   mantendo-se  os já classificados de acordo com o Edital; 
2. Nos cursos em que o percentual de candidatos auto-declarados negros de escolas públicas, convocados para a 2ª etapa, 
obedecido o critério estabelecido no Edital, for inferior a 20% (vinte por cento) do total de candidatos convocados, serão 
convocados adicionalmente, os candidatos auto-declarados negros de escolas públicas, por ordem de classificação, até 
atingir  esse percentual  de 20%  (vinte por  cento), caso existam convocáveis para atingir esse percentual,  mantendo-se os 
já classificados de acordo com o Edital; 
3. O aproveitamento das notas do ENEM no cálculo da convocação de todos os candidatos para a 2ª etapa como forma de 
ampliar a participação dos alunos egressos de escolas públicas nesta etapa do processo seletivo. 
 
Com base nesses propósitos, foram definidas as seguintes ações específicas relativas ao Processo Seletivo 2009 
(CONSELHO UNIVERSITÁRIO, 2008): 
 
Ação 1 - Implementar, em caráter experimental, um Índice de Inclusão de 20% (vinte por cento)  para convocação para a 2ª  
etapa de alunos de escola pública e negros oriundos de escola pública que cursaram  integralmente os dois últimos anos 
do Ensino Fundamental e o Ensino Médio na rede pública de ensino; 
Ação 2 - Aproveitar as notas do ENEM no cálculo da convocação de todos os candidatos para a 2ª etapa como forma de 
ampliar a participação dos alunos egressos de escolas públicas nessa etapa; 
Ação 3 - Acrescer, quando houver demanda, 1  (uma)  vaga em cada curso da UFG para serem disputadas por indígenas 
que se  inscreverem para estas vagas especiais; 
Ação 4 - Acrescer, quando houver demanda, 1 (uma) vaga em cada curso da UFG para serem disputadas por negros 
quilombolas que se inscreverem para estas vagas especiais; 
Ação 5 – Aperfeiçoar o processo de avaliação das provas do Processo Seletivo da UFG. 
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As seguintes ações posteriores ao ingresso foram definidas (CONSELHO UNIVERSITÁRIO, 2008): 
 
Ação 1 – Ampliar os serviços de assistência estudantil existentes e criar novos programas para fazer frente às demandas 
decorrentes  da  implantação do Programa de Inclusão Social da UFG; 
Ação 2 – Viabilizar mecanismos de acompanhamento do desempenho dos estudantes que ingressarem por meio do 
Programa de Inclusão da UFG. 
 
PILAR 5: CONSOLIDAÇÃO DE VÁRIOS GRUPOS DE PESQUISA NA EEEC E PARTICIPAÇÃO DO CORPO DOCENTE EM VÁRIOS 
PROJETOS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO. 
 
A Escola de Engenharia Elétrica e de Computação (EEEC) possui cinco grupos de pesquisa, todos consolidados (ESCOLA DE 
ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010): (1) Núcleo de Pesquisas em Energia (NEPE); (2) Grupo de Pesquisa em 
Redes Neurais (PIRENEUS); (3) Grupo de Pesquisa em Telecomunicações (INCOMM); (4) Grupo de Pesquisa em 
Processamento da Energia e Qualidade (PEQ); (5) O Grupo de Pesquisa Ensino Aplicado em Engenharia e Engenharia 
Aplicada em Ensino (EnAEn).  
O corpo docente da EEEC relacionam com no mínimo um Grupo de Pesquisa e participa de vários projetos de ensino, 
pesquisa e extensão na UFG (PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO, 2010) (PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO, 
2010) (PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA, 2010). 
 
PILAR 6: NÚMERO CONSIDERÁVEL DE ESTUDANTES COTISTAS NA EEEC, NÃO DESCARTANDO OUTROS ESTUDANTES DE 
BAIXA RENDA QUE INGRESSARAM PELO CRITÉRIO UNIVERSAL. 
 
Atualmente, a Escola de Engenharia Elétrica e de Computação (EEEC) possui um número considerável de estudantes que 
ingressaram no Processo Seletivo por meio do Programa “UFG Inclui”. A Tabela 2 apresenta os indicadores. 

 
Tabela 2 – Número de Estudantes Cotistas na EEEC (por Curso). 

 

Curso Número de Estudantes 

Engenharia Elétrica 30 

Engenharia de Computação 29 

Engenharia Mecânica 16 

Total 75 

 
A Tabela 3 apresenta o número de estudantes por categoria de ingresso no Processo Seletivo na EEEC. 

 
Tabela 3 – Número de Estudantes Cotistas na EEEC (por Categoria de Ingresso). 

 

Categoria de Ingresso Número de Estudantes 

Negro de Escola Pública 38 

Escola Pública 36 

Indígena 1 

Total 75 

 
A EEEC ainda possui ainda outros estudantes de baixa renda que ingressaram pelo critério universal. 
 
PILAR 7: FIM DA PARTICIPAÇÃO DA UFG NO PROGRAMA ORIGINAL “CONEXÕES DE SABERES” EM 2009. 
 
Em 2009, a UFG encerrou sua participação no Programa original “Conexões de Saberes” por problemas técnico-
operacionais no desenvolvimento do Programa (PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA, 2010). 
 

Justificativa: 

A justificativa para proposta do novo grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) baseia-se na argumentação lógica discutida 



 
Parte A: Caracterização da Proposta  

PET – EEEC (Conexões de Saberes) 

 

a partir das “Informações Relevantes para Avaliação da Proposta” ora apresentada por meio de sete pilares, e discutida a 
seguir. 
 
PILAR 1: REESTRUTURAÇÃO E EXPANSÃO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS. 
A Escola de Engenharia Elétrica e de Computação (EEEC) da UFG, dentro do contexto do Projeto REUNI, ofereceu 40 novas 
vagas para o Curso de Engenharia de Computação (matutino) e 40 novas vagas para o novo Curso de Graduação de 
Engenharia Mecânica (integral). 
Dentro da concepção da multidisciplinaridade, o novo grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) propõe-se agregar os três 
cursos de graduação da EEEC/UFG: Engenharia Elétrica, Engenharia de Computação e Engenharia Mecânica. A integração 
dos estudantes desses cursos permitirá uma maior interação comunidade-Universidade, e promoverá a troca de 
experiências entre as comunidades populares e a Universidade, a partir da implementação e proposição de projetos de 
pesquisa, ensino e extensão (Edital nº 09 (PET 2010)). 
 
PILAR 2: DESENVOLVIMENTO EXTRAORDINÁRIO DO ESTADO DE GOIÁS NOS ÚLTIMOS ANOS. 
O lado espantoso do crescimento econômico em Goiás aponta para a necessidade formação de mais engenheiros. Esse 
aumento no número de Engenheiros não é privilégios apenas do Estado de Goiás. A falta de pessoal, principalmente de 
engenheiros, é apontada na pesquisa "Mercado de Trabalho para o Engenheiro e Tecnólogo no Brasil", divulgada pela 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) e por diversos parceiros, entre eles o Conselho Federal de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia (Confea) (CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA, 2010). 
O estudo foi feito com dados de 2007, e dá continuidade às ações do Inova Engenharia. Lançado em 2006, o programa foi 
criado para promover uma ação de mobilização nacional em prol da modernização na educação da engenharia brasileira. A 
iniciativa conta com o apoio diversas instituições do meio acadêmico e dos setores públicos e privado brasileiro, entre elas 
a Associação Brasileira das Instituições de Pesquisa Tecnológica (ABIPTI) (CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA, 
2010). 
A pesquisa revela uma grande distância entre o que as escolas ensinam e aquilo que o mercado demanda. A principal 
queixa, a falta de prática profissional, é parcialmente resolvida pelo esquema de estágios e programas de trainees, mas 
mesmo assim as empresas alegam que precisam fazer uma contribuição substantiva sob a forma de treinamento na 
empresa, cursos fora e tempo de adaptação do engenheiro aos processos e produtos específicos da empresa 
(CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA, 2010). 
O franco desenvolvimento do Estado de Goiás em oposição com a necessidade ou, a falta de engenheiros bem formados 
no país, leva a formação de paradigma denominado “economia forte/mão-de-obra declinante”. Assim, no contexto deste 
paradigma, pretende-se criar o Grupo PET da Engenharia Elétrica e da Engenharia de Computação (PET - EEEC (Conexões 
de Saberes)) da Escola de Engenharia Elétrica e de Computação (EEEC/UFG), perfeitamente alinhado com as propostas dos 
Projetos Pedagógicos dos Cursos de Engenharia Elétrica, Engenharia de Computação e Engenharia Mecânica e que 
garantem ao estudante o acesso a informações e conteúdos que lhe garantam uma formação técnica complementar para 
atingir o perfil profissional desejado, com as habilidades e competências bem definidas (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA 
E DE COMPUTAÇÃO, 2010b) (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010c) (ESCOLA DE ENGENHARIA 
ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 2010c). 
Pela própria natureza dos cursos de graduação oferecidos pela EEEC, a integração eficiente entre a teoria e a prática 
profissional no processo ensino-aprendizagem é da maior importância na boa formação dos profissionais (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE ENSINO DE ENGENHARIA, 2008). Assim, os seguintes princípios devem fazer parte da concepção do novo 
grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes): profissionalismo; excelência; empreendedorismo social; pró-atividade; união; 
caráter; responsabilidade social; e responsabilidade ambiental. Esses princípios estão alinhados com a ampla formação 
acadêmico-profissional exigida para a criação de novos grupos PETs e articulação da proposta com o Projeto Institucional 
(Edital nº 09 (PET 2010)). 
 
PILAR 3: NÚMERO REDUZIDO DE GRUPOS PETS NA REGIÃO CENTRO-OESTE. 
Os indicadores do MEC apontam para um número reduzido de grupos PETs na Região Centro-Oeste, sendo que essa Região 
é a que possui o menor número de grupos PETs do país. Por que não aumentar o número de grupos PETs nessa região? 
Talvez, por não avaliar adequadamente o parque das Universidades Federais nessa região. Como justificativa para 
aumentar o número de grupos PETs na Universidade Federal de Goiás (UFG), pode-se apontar: 
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1. Infra-estrutura ímpar disponível na UFG para utilização de novas tecnologias (entre elas, a videoconferência), disponível 
para todos os professores desta IFES por meio do Laboratório de Engenharia de Multimeios (ENGEMULTI). Este projeto é 
coordenado pelo Prof. Dr. Getúlio Antero de Deus Júnior (LABORATÓRIO DE ENGENHARIA DE MULTIMEIOS, 2010); 
2. Conceito Institucional elevado da UFG, expresso pelo Índice Geral de Cursos (IGC) igual a 4 em 2008 e IGC Contínuo igual 
a 345 em 2008, o mais elevado do Centro-Oeste (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2010b); 
3. Ampla participação do corpo docente da UFG em projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão (PRÓ-REITORIA DE 
GRADUAÇÃO, 2010) (PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO, 2010) (PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA, 
2010). 
4. Utilização e experimentação de novas metodologias de apoio e aprendizagem, como a Aprendizagem Baseada em 
Problemas (do inglês: Problem Based Learning) (DEUS JÚNIOR, 2008) (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE 
COMPUTAÇÃO,  2010e) (PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO, 2010). 
 
PILAR 4: IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE “UFG INCLUI” NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS EM 2009. 
 
Em Deus Júnior (2009) foi realizado um “recorte” dos dados do Processo Seletivo 2009-1 regulamentado pelo edital 
nº 081/2008, para um estudo da influência do Programa “UFGInclui” nos cursos oferecidos pela EEEC/UFG. A aprovação de 
um novo grupo PET na EEEC indica uma maior valorização das ações afirmativas na UFG, além de criar uma nova 
oportunidade para atividades de ensino, pesquisa e extensão para estudantes de origem popular. A criação desse novo 
grupo PET permitirá a articulação entre diferentes temáticas voltadas às políticas institucionais de combate a evasão e a 
retenção, bem como a melhoria do processo de formação em nível de graduação. Assim, os principais resultados da 
influência do Programa “UFGInclui” nos cursos oferecidos pela EEEC/UFG são apresentados a seguir. 
A Tabela 4 apresenta os resultados em termos da menor nota de entrada por categoria de sistema de entrada como, 
sistema universal (Univ.), escola pública (Esc. Pub.) e negro de escola pública (Negro). Não houve candidatos aprovados na 
categoria indígena e quilombola. São apresentados ainda o número de vagas, o número de candidatos previstos e o 
número de candidatos efetivamente convocados (DEUS JÚNIOR, 2009). 
 

Tabela 4 – Processo Seletivo 2009-1 (Cursos Oferecidos pela EEEC) (DEUS JÚNIOR, 2010). 
 

 

Curso 

 

Vagas 

Previstos/convocados Menor Nota por Categoria 

Univ. Esc. Pub. Negro Univ. Esc. Pub. Negro 

Engenharia Elétrica1 40 32/33 4/4 4/3 160,70 134,25 49,90 

Engenharia de Computação2 40 32/32 4/4 4/4 138,75 117,55 77,00 

Engenharia de Computação3 40 32/32 4/4 4/4 125,85 117,00 100,75 

Engenharia Mecânica1 40 32/32 4/4 4/4 160,90 144,85 74,75 

Fonte: Centro de Seleção da UFG. 

Legenda: 1 Período integral; 2 Predominantemente matutino; 3 Predominantemente noturno. 

 
Os dados apresentados na Tabela 4 ainda mostram que as menores notas dos candidatos negros de escolas públicas 
aprovados, foram inferiores às notas dos candidatos aprovados que optaram pelo sistema de entrada universal e de 
candidatos de escolas públicas aprovados, independentemente da cor ou raça. Isso indica que a UFG conseguiu iniciar os 
primeiros passos no sentido de incluir os grupos sociais, na busca da redução das desigualdades que permeiam o ensino 
superior (DEUS JÚNIOR, 2009). No entanto, é importante o acompanhamento do desempenho desses estudantes, bem 
como dos demais, para assegurar a permanência deles na Universidade. 
É importante ainda ressaltar que os candidatos aprovados nos cursos oferecidos pela EEEC, por meio do sistema de 
entrada universal, tiveram o melhor desempenho neste processo seletivo. Entretanto, o desempenho dos estudantes de 
escolas públicas que entraram nesse processo seletivo, independentemente da sua cor ou raça, é semelhante ao 
desempenho dos estudantes de escolas particulares, mas em menor proporção do que os estudantes negros de escolas 
públicas, que foram incluídos pelo Programa “UFGInclui” (DEUS JÚNIOR, 2009). 
 
A Tabela 5 apresenta o número de estudantes matriculados, aprovados e reprovados nas disciplinas do primeiro semestre 
de 2009 do Curso de Engenharia Elétrica da EEEC/UFG (período integral) (DEUS JÚNIOR, 2010). 
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Tabela 5 – Avaliação 2009-1 (Eng. Elétrica, Período Integral) (DEUS JÚNIOR, 2010). 

 
Disciplina 

Matriculados Aprovados  Reprovados 

Univ. Inclui Univ. Inclui Univ. Inclui 

Algoritmos e Programação 1 38 5 26 0 12 5 

Cálculo para Engenharia Elétrica 50 5 38 2 12 3 

Física para Engenharia Elétrica 41 5 29 2 12 3 

Geometria Analítica 40 5 32 2 8 3 

Metodologia Científica 42 6 39 4 3 2 

Química 37 5 37 4 0 1 

Fonte: Sistema Acadêmico da Graduação (SAG) da UFG. 
 
 
Além do curso de Engenharia Elétrica (período integral), os seguintes cursos oferecidos pela Escola de Engenharia Elétrica e 
de Computação (EEEC) foram avaliados: (a) o Curso de Engenharia de Computação (predominantemente matutino); (b) o 
Curso de Engenharia de Computação (predominantemente noturno); e (c) o Curso de Engenharia Mecânica (período 
integral). As Tabelas 6, 7 e 8 apresentam o número de estudantes matriculados, aprovados e reprovados nas disciplinas 
destes cursos (os dados são referentes a 2009-1) (DEUS JÚNIOR, 2010). 

 

 

Tabela 6 – Avaliação 2009-1 (Eng. de Computação, Predom. Matutino) (DEUS JÚNIOR, 2010). 

 
Disciplina 

Matriculados Aprovados  Reprovados 

Univ. Inclui Univ. Inclui Univ. Inclui 

Algoritmos e Programação 1 32 7 28 3 4 4 

Álgebra Linear 32 8 28 4 4 4 

Fundamentos de Lógica 32 8 31 6 1 2 

Química Geral 32 7 27 4 5 3 

Cálculo Diferencial e Integral 32 7 31 3 1 4 

Fonte: Sistema Acadêmico da Graduação (SAG) da UFG. 
 

 

Tabela 7 – Avaliação 2009-1 (Eng. de Computação, Predom. Noturno) (DEUS JÚNIOR, 2010). 

 
Disciplina 

Matriculados Aprovados  Reprovados 

Univ. Inclui Univ. Inclui Univ. Inclui 

Algoritmos e Programação 1 33 8 28 5 5 3 

Álgebra Linear 34 8 31 6 3 2 

Fundamentos de Lógica 33 8 26 5 7 3 

Química Geral 32 8 27 6 5 2 

Cálculo Diferencial e Integral 31 8 21 6 10 2 

Fonte: Sistema Acadêmico da Graduação (SAG) da UFG. 
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Tabela 8 – Avaliação 2009-1 (Eng. Mecanica, Período Integral) (DEUS JÚNIOR, 2010). 

 
Disciplina 

Matriculados Aprovados  Reprovados 

Univ. Inclui Univ. Inclui Univ. Inclui 

Algoritmos e Programação 1 33 6 23 1 10 5 

Cálculo Diferencial e Integral  32 6 23 0 9 6 

Desenho Técnico 1 39 7 28 4 4 3 

Física 1 33 6 22 0 11 6 

Laboratório de Física 1 33 6 32 4 1 2 

Laboratório de Química 31 7 30 3 1 4 

Metodologia Científica 32 7 30 6 2 1 

Química Geral 33 6 32 4 1 2 

Fonte: Sistema Acadêmico da Graduação (SAG) da UFG. 
 
É interessante observar que os resultados mostram que o desempenho dos candidatos aprovados que optaram pelo 
sistema de entrada universal apresentaram desempenho similar aos candidatos aprovados por meio das cotas para 
estudantes de escola pública, independentemente da cor ou raça do candidato.  Por outro lado, os resultados mostram 
que os candidatos negros de escola pública aprovados apresentaram desempenho inferior aos demais candidatos 
aprovados pelo Programa “UFGInclui”. Entretanto, como pôde ser verificado na avaliação do desempenho dos estudantes 
cotistas, apresentados neste artigo, preocupa a reprovação em massa destes estudantes em algumas disciplinas dos cursos 
de Engenharia oferecidos pela EEEC/UFG no primeiro semestre do curso (reprovação em 100% dos alunos cotistas em 
algumas disciplinas). 
Portanto, baseado nesses estudos apresentados em particular para os Cursos de Engenharia Elétrica, Engenharia de 
Computação e Engenharia Mecânica (DEUS JÚNIOR, 2009) (DEUS JÚNIOR, 2010), propõe-se a formação acadêmica e social 
dos estudantes de comunidades populares por meio da criação do novo grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes). Estes 
estudantes atuarão como pesquisadores e extensionistas, do ponto de vista social e técnico científico, em diferentes 
espaços sociais. A aprovação desse novo grupo PET aponta para uma maior valorização das ações afirmativas na UFG. A 
integração dos três cursos ainda articula entre as diferentes temáticas voltadas às políticas institucionais de combate a 
evasão e a retenção, bem como a melhoria do processo de formação em nível de graduação (Edital nº 09 (PET 2010)). 
 
PILAR 5: CONSOLIDAÇÃO DE VÁRIOS GRUPOS DE PESQUISA NA EEEC E PARTICIPAÇÃO DO CORPO DOCENTE EM VÁRIOS 
PROJETOS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO. 
 
A proposta no novo Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes), a ser coordenado pelo Prof. Dr. Getúlio Antero de Deus 
Júnior, baseia-se em três fatores: (1) Participação do candidato a tutor do novo Grupo PET em dois importantes grupos de 
pesquisa: o Grupo de Pesquisa em Telecomunicações (INCOMM); e o Grupo de Pesquisa Ensino Aplicado em Engenharia e 
Engenharia Aplicada em Ensino (EnAEn); (2) Participação da Profa. Me. Rosângela Nunes Almeida de Castro, doutoranda 
em “Educação em Engenharia”, como candidata à sub-coordenadoria do novo Grupo PET; (3) Participação de vários(as) 
docentes do Grupo EnAEn nas atividades do novo Grupo PET. 
O propósito do Grupo INCOMM é ser reconhecido como um grupo integrado para a promoção da pesquisa, 
desenvolvimento, formação e extensão na área de comunicações, sejam móveis ou fixas, de voz, de dados e de serviços; 
que mantém um compromisso com seus projetos e ações de interesse graças à capacidade de cumprir os compromissos 
que assume nacionalmente e internacionalmente. Assim, o grupo direciona suas ações (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA 
E DE COMPUTAÇÃO, 2010a): 
1. Na formação contínua de graduandos e mestrandos; 
2. Na pesquisa e desenvolvimento produtos na área de Telecomunicações e subáreas, tais como: Comunicações Móveis; 
Comunicações Ópticas; Eletromagnetismo aplicado; Processamento de Sinais; Planejamento de Sistemas de 
Comunicações; Processamento e Transmissão Digital de Voz e Imagem; Redes de Computadores; Redes de Transporte de 
Comunicações; Teoria de Informação e Codificação; Transmissão Digital e Acesso Múltiplo; Televisão Digital. 
3. Nos Projetos e prestação de serviços especializados na sua área de pesquisa e desenvolvimento. 
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 A missão do Grupo EnAEn é de “Aperfeiçoar o Ensino na área de Engenharia” e o objetivo do grupo reflete a realização da 
“pesquisa nas diversas áreas da Educação, visando apresentar novas técnicas/metodologias de aperfeiçoamento do ensino 
e da engenharia aplicada em ensino”. Atualmente, o prof. Dr. Getúlio Antero de Deus Júnior é o coordenador do Grupo de 
Pesquisa Ensino Aplicado em Engenharia e Engenharia Aplicada em Ensino (EnAEn) (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E 
DE COMPUTAÇÃO, 2010a). 
A participação nos dois Grupos de Pesquisa apresentados contribuiu fortemente para a participação do candidato a tutor 
do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) em projetos de ensino, pesquisa e extensão, expressos em seu currículo 
(Edital nº 09 (PET 2010)). Destacam-se os seguintes projetos (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, 
2010e): 

� Projeto “Música Livre” (projeto de extensão na área de Produção de Recursos de Multimeios, voltado para escolas 
particulares e públicas Goiânia e Aparecida de Goiânia (estudantes de música de comunidades populares)); 

� Projeto “Liga de Inventores da UFG” (projeto de extensão voltado o desenvolvimento da proteção do 
conhecimento por meio do incentivo, suporte, e apoio de alunos e professores que queiram patentear suas 
invenções, sejam esses alunos de qualquer nível de formação (ensino fundamental, ensino médio, graduação, 
mestrado ou doutorado), bem como qualquer pessoa que se ache inventor (incluindo comunidades populares); 

� Projeto “Laboratório de Engenharia de Multimeios” (ENGEMULTI) (projeto de pesquisa voltado para o 
desenvolvimento de novas tecnologias para educação por meio de novas tecnologias de informação); 

� Projeto “Pesquisa em Televisão Digital na Escola de Engenharia Elétrica e de Computação (EEEC/UFG)” (projeto de 
pesquisa voltado para implementação de novas tecnologias para transmissão digital, melhoramento da cobertura 
do sinal de televisão digital e desenvolvimento de ferramentas para EaD (Midleware)); 

� Projeto “Implementação de uma Plataforma para Ensino a Distância com Uso de Videoconferência em 
Telemedicina” (projeto de pesquisa para implantação de uma plataforma de EaD para atendimento dos alunos da 
Faculdade de Medicina no seus internatos e cujos postos de saúde, em muitos casos, estão distantes da cidade de 
Goiânia em comunidades carentes atendidas pelos Sistema Único de Saúde (SUS)); 

� Projeto “Tecnologias de Comunicação e Redes Smart Grid” e Projeto “Modelo Prático de Gerência para 
Plataformas de Telecomunicações Envolvendo Tecnologia PLC” (projetos de pesquisa voltados para o 
desenvolvimento de novas tecnologias para redes de transmissão da informação, na rede elétrica conhecida por 
BPL (ou PLC, Internet na rede elétrica), com forte apelo para a inclusão digital em comunidades populares (escolas 
públicas distantes que não possuem acesso à Internet)); 

� Projeto “Alternativas Pedagógicas” (projeto de ensino não cadastrado na UFG por falta de um sistema de cadastro 
de projetos de ensino na Universidade, mas desenvolvido amplamente no Grupo EnAEn, conforme comprovação 
em termos de artigos publicados nessa área) (DEUS JÚNIOR, 2009) (DEUS JÚNIOR, 2010a) (DEUS JÚNIOR, 2010b). 

  
PILAR 6: NÚMERO CONSIDERÁVEL DE ESTUDANTES COTISTAS NA EEEC, NÃO DESCARTANDO OUTROS ESTUDANTES DE 
BAIXA RENDA QUE INGRESSARAM PELO CRITÉRIO UNIVERSAL. 
 
Conforme apresentado anteriormente, a Escola de Engenharia Elétrica e de Computação (EEEC) possui atualmente 
75 (setenta e cinco) estudantes cotistas nos cursos de Engenharia Elétrica, Engenharia de Computação e Engenharia 
Mecânica, sendo: (a) 38 (trinta e oito) estudantes negros de escola pública; (b) 36 (trinta e seis) estudantes de escola 
pública, independentemente da cor ou raça; e (c) 1 estudante indígena.  Além desses estudantes, a EEEC ainda possui 
ainda outros estudantes de baixa renda que ingressaram pelo critério universal. Assim, a EEEC propõe a criação do novo 
Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) voltado para esse público-alvo (estudantes de comunidades populares e de baixa 
renda). Como pode ocorrer distorção em qualquer sistema de cotas implantado, um delineamento de metodologia de 
seleção desses estudantes de comunidades populares será apresentado na seção “Delineamento de Metodologia de 
Seleção dos Estudantes de Origem Popular” incluída nessa proposta no item (1.4.6), conforme especificação do Edital nº 
09 (PET 2010). 
Portanto, fica evidenciado mais uma vez que a aprovação desse novo grupo PET aponta para uma maior valorização das 
ações afirmativas na UFG. Promove ainda a valorização da formação pedagógica dos bolsistas PET através da atuação 
coletiva e ações conjuntas entre o tutor e bolsistas no processo de formação de outros estudantes de graduação na 
Universidade, conforme será explicitado na atividades a serem desenvolvidas (ver seção “Objetivos”). 
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PILAR 7: FIM DA PARTICIPAÇÃO DA UFG NO PROGRAMA ORIGINAL “CONEXÕES DE SABERES” EM 2009. 
 
O fim da participação da UFG no Programa original “Conexões de Saberes” não inviabiliza a aprovação dessa proposta, 
uma vez que o Edital nº 09 (PET 2010) apresenta uma adequação da legislação para correção dos problemas do Programa 
original aprovada recentemente pelo Ministério da Educação (MEC), visando uma maior democratização e participação de 
outros grupos na Universidade pública brasileira, a saber: 

� Lei nº 11.180, de 23 de setembro de 2005; 
� Portaria MEC nº 591, de 18 de junho de 2009, com as alterações da Portaria MEC nº 975, de 27 de julho de 2010, 

publicada no Diário Oficial da União de 28 de julho de 2010, o Decreto nº 6.170/2007, a Portaria Interministerial 
127/2008 e o Edital PET nº 09/2010. 
 

 

Objetivos: 

O objetivo principal desta proposta é a criação de um novo grupo PET na Escola de Engenharia Elétrica e de Computação 
(EEEC), denominado PET – EEEC (Conexões de Saberes), integrando de forma multidisciplinar estudantes de origem 
popular dos três cursos oferecidos pela EEEC/UFG (Engenharia Elétrica; Engenharia de Computação; e Engenharia 
Mecânica), com base nos seguintes princípios: profissionalismo; excelência; empreendedorismo social; pró-atividade; 
união; caráter; responsabilidade social; e responsabilidade ambiental. 
A missão do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) é: “Propiciar capacitação e formação diferenciadas aos estudantes 
participantes do programa PET (Conexões de Saberes), promover o intercâmbio dos saberes populares entre a 
Universidade e comunidade populares e fornecer soluções de qualidade para essas comunidades, integrando a prática de 
ensino, pesquisa e extensão na área de Engenharia Elétrica, Engenharia de Computação e Engenharia Mecânica em um 
ambiente que integre profissionalismo e respeito”. 
A visão do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) é: “Ser sinônimo de excelência na elaboração e execução de projetos 
de ensino, pesquisa e extensão voltados para comunidades populares e na formação de profissionais na área de 
Engenharia Elétrica, Engenharia de Computação e Engenharia de Computação, promovendo a troca de saberes”. 
A Figura 2 apresenta a estrutura organizacional do PET - EEEC (Conexões de Saberes) (KOTLER, 2001). Conforme pode ser 
observado, as interações do líder do Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes) (tutor) são realizadas por meio de oito 
gerências: (a) Gerência Social (Relações Públicas); (b) Gerência de Marketing; (c) Gerência de Finanças; (d) Gerência de 
Pesquisa de Marketing; (e) Gerência de Informática; (f) Gerência de Projetos; (g) Gerência de Treinamento e Recursos 
Humanos; (h) Gerência de Propaganda. 
A estrutura organizacional do Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes) foi baseada na concepção da estrutura 
organizacional do Grupo PET Metrologia e Automação, da Fundação CERTI, do Centro Tecnológico da Universidade Federal 
de Santa Catarina (ELY; PIRES, 2007), com adaptações para a realidade do Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes) 
baseada em KOTLER (2001). Um sistema de rodízio permitirá que todos os doze estudantes participem ativamente de 
algumas gerências, dependendo do perfil acadêmico do seu curso. Essa estrutura é extremamente interessante para o 
crescimento profissional dos estudantes. Entretanto, uma formação diferenciada desses estudantes baseia-se na oferta de 
disciplinas de Núcleo Comum, Núcleo Específico ou Núcleo Livre, como contrapartida da Universidade Federal de Goiás nas 
áreas de português instrumental, língua estrangeira e metodologia científica. A formação de português instrumental e 
língua estrangeira poderá ser realizada por meio de projetos específicos desta natureza na Faculdade de Letras da UFG. Os 
estudantes do grupo ainda deverão cursar a disciplina de Núcleo Livre “Produção de Recursos Multimeios”. Essa disciplina 
é extremamente importante para realização das atividades que serão promovidas pelo grupo.  
Do ponto de vista administrativo, todas as gerências devem realizar suas tarefas previstas no Planejamento Estratégico e 
deve estabelecer um elo com as atividades de todos os Projetos. As funções de cada um dos gerentes são alistadas a 
seguir: 
 

� Gerência Social (Relações Públicas): O gerente de relações públicas deve cuidar de todos os contatos do grupo 
dentro e fora da EEEC/UFG, garantir o cumprimento das obrigações do grupo com a SESu, a SECAD e participar da 
reunião semanal dos Grupos de PETs da UFG, mantendo uma postura ativa nesta e garantindo que o tutor e todos 
os membros do grupo estejam a par de todas as discussões. É a principal gerência que se relaciona diretamente 
com as comunidades populares para troca de saberes na UFG.  
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Figura 1 – Estrutura Organizacional do Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes). 
 

� Gerência de Marketing: O gerente de marketing deve promover a imagem do PET - EEEC (Conexões de Saberes) 
dentro e fora da UFG, através da realização de eventos e manutenção da identidade visual a ser criada para o 
grupo. Também é de sua responsabilidade coordenar a confecção de banners, cartazes de divulgação e afins junto 
com a Gerência de Pesquisa de Marketing, para que tudo fique dentro dos padrões estabelecidos pelo grupo.  

� Gerência de Finanças: O gerente de finanças é incumbido de fazer o planejamento estratégico financeiro, 
controlar os recursos financeiros do grupo e conseguir os orçamentos para materiais pedido através do repasse 
financeiro da SESu e SECAD.  

� Gerência de Pesquisa de Marketing: O gerente de Pesquisa de Marketing é responsável por efetuar pesquisas de 
mercado de interesse do Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes). Em muitos casos, a ferramenta de pesquisa do 
Google para essa finalidade poderá ser utilizada. 

� Gerência de Informática: O gerente de informática é responsável por garantir o bom funcionamento dos recursos 
de informática do grupo, bem como a correta utilização das tecnologias e ferramentas disponíveis. Também é de 
sua responsabilidade gerenciar a realização de videoconferências, buscar conhecimento para a utilização de novas 
tecnologias disponíveis na EEEC/UFG por meio do Laboratório de Engenharia de Multimeios (ENGEMULTI), 
coordenado pelo tutor do Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes) (ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE 
COMPUTAÇÃO, 2010e). Deve ainda zelar pela infra-estrutura de equipamentos de informática alocadas pela EEEC 
para o desenvolvimento do Grupo PET em sala específica no bloco D.  

� Gerência de Projetos: O gerente de projetos é incumbido de garantir um número de projetos de ensino, de 
pesquisa e extensão condizente com a carga horária dos membros, bem como monitorá-los a fim de obter 
qualidade nos resultados e o repasse de informações. Também é ele quem busca a valorização das demandas e 
saberes das comunidades populares, integrá-las ao espaço da Universidade e articular educação superior e 
educação básica. A gerência de Projetos deverá atuar fortemente com a Gerência Social (Relações Públicas). 

� Gerência de Treinamento e Recursos Humanos: o gerente de treinamento e recursos humanos responsabiliza-se 
pela coordenação dos processos seletivos, integração de novos membros, organização de visitas técnicas a 
empresas, seminários e cursos internos, controle de horários dos membros, desligamento de membros perante a 
SESu e SECAD, aplicação do sistema de avaliação e reunião semestral de retorno. 
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� Gerência de Propaganda: O gerente de propaganda promove e divulga todas as ações do grupo. Deve promover 
de forma eficiente a atuação qualificada dos estudantes de origem popular participantes do Grupo PET – EEEC 
(Conexões de Saberes) como pesquisadores extensionistas, do ponto de vista social e técnico-científico, em 
diferentes espaços sociais, nas comunidades populares e a UFG.  
 

Os objetivos específicos do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) são: 
a) selecionar os estudantes dos Cursos de Graduação de Engenharia Elétrica, Engenharia de Computação e Engenharia 
Mecânica para a composição do novo grupo após aprovação no Processo Seletivo na UFG e no MEC; 
b) estabelecer e consolidar a criação de oito gerências na estrutura organizacional do Grupo PET - EEEC (Conexões de 
Saberes): Gerência Social; Gerência de Finanças; Gerência de Informática; Gerência de Marketing; Gerência de Projetos; 
Gerência de Qualidade; Gerência de Treinamento e Recursos Humanos; e Gerência de Propaganda. 
c) elaborar e implementar ações previstas no Planejamento Estratégico do Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes) 
anualmente; 
d) propor a criação de uma estrutura de controle eletrônico de submissão de projetos de ensino na Pró-Reitoria de 
Graduação (Prograd) da Universidade Federal de Goiás (UFG); 
e) elaborar e detalhar vários projetos de ensino, pesquisa e extensão; 
f) executar e avaliar vários projetos de ensino, pesquisa e extensão, após concepção elaboração dos mesmos; 
g) avaliar, estudar e aprofundar conhecimentos técnicos relacionados aos projetos de ensino, pesquisa e extensão; 
h) criar a “Fábrica de Software” por meio de um projeto de ensino para atendimento de demanda de comunidades 
populares na área de software; 
i) criar a “Fábrica de Projetos” por meio de um projeto de ensino para atendimento de demanda na área da construção 
área da construção civil interrelacionando com as comunidades populares, contribuindo na elaboração de projetos 
complementares (telefonia, televisão coletiva e interfone). Projetos na área de Engenharia Mecânica para concepção de 
novos produtos também poderão ser elaborados, a partir da troca de saberes; 
j) criar o projeto de pesquisa “Smart Grid em Espaços Populares: Desafios e Possibilidades” para averiguar a possibilidade 
dessa tecnologia ser aplicada na área social de comunidades populares; 
l) criar o projeto de pesquisa “Projeto de Pesquisa “Desenvolvimento de Midleware para Divulgação de Saberes Populares 
no Canal de Interatividade da TV Digital” para promover a concepção e implementação de um “midleware” (software) para 
a difusão dos saberes populares por meio do canal de interatividade da TV Digital; 
m) criar um grupo de “clown” por meio de um projeto de extensão, denominado “Engenheiros Sem Fronteiras”, 
promovendo os cursos de Engenharia Elétrica, Engenharia de Computação e Engenharia Mecânica em diversos espaços 
populares como feiras, praças públicas, “paradas de rua”, entre outros espaços populares culturais; 
n) criar um programa de vídeo na web por meio de um projeto de extensão para promoção das atividades do Grupo PET - 
EEEC (Conexões de Saberes); 
o) criar uma revista eletrônica semestral com corpo editorial na EEEC por meio de um projeto de extensão, denominada 
“Revista Engenharia Viva”, permitindo a divulgação dos projetos do Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes); 
p) incentivar e dar suporte na elaboração e registro de patentes na implantação de novos produtos e serviços, quando 
houver interesse da comunidade; quando não houver esse interesse, facilitar a divulgação amplamente desses saberes à 
comunidade goiana com vistas para a elaboração de novos produtos e serviços, mudando assim, a renda dessas famílias; 
q) criar uma nova estrutura administrativa de Ensino a Distância (EaD) na EEEC para a promoção dos interesses do Grupo 
PET - EEEC (Conexões de Saberes), podendo ainda ser usada para atividades de intervenção nas comunidades eleitas pelo 
grupo; 
r) criar o projeto “Alternativas Pedagógicas: Desafios e Possibilidades”, com o objetivo de acompanhar as pesquisas na 
área de ensino do Grupo de Pesquisa Ensino Aplicado em Engenharia e Engenharia Aplicada em Ensino (EnAEn), a partir da 
aplicação de alternativas pedagógicas de ensino e intervenções nas comunidades populares; 
s) criar e realizar o seminário anual “Alternativas Pedagógicas com Intervenção na Comunidade: Desafios e Possibilidades” 
como forma de divulgação das atividades do Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes), integradas em parte das atividades 
do Grupo de Pesquisa Ensino Aplicado em Engenharia e Engenharia Aplicada em Ensino (EnAEn); 
t) divulgar a Engenharia Elétrica, Engenharia de Computação e Engenharia Mecânica na web; 
u) criar um programa de televisão mensal na web denominado “Engenharia e Conexões de Saberes: Faz bem a Você?” 
como forma de divulgar os saberes populares das comunidades visitadas e ainda divulgar as ações do Grupo PET - EEEC 
(Conexões de Saberes) na web; 
v) publicar os resultados do projeto em congressos e/ou periódicos. 
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IMPORTANTE: Todos esses objetivos específicos do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) estão em harmonia com 
vários projetos a serem desenvolvidos. A seguir são apresentadas algumas subseções para adequação do formulário 
disponibilizado na plataforma do SIGPROJ (http://sigproj.mec.gov.br) e cumprimento do item 3.3.4 do edital nº 09 (PET 
2010) do Ministério da Educação (MEC). 
 
1.4.3 Descrição das Atividades de Formação Acadêmica e Sociopolítica dos Estudantes de Origem Popular 
 
A formação diferenciada dos estudantes do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) baseia-se na oferta de disciplinas de 
Núcleo Comum, Núcleo Específico ou Núcleo Livre, como contrapartida da Universidade Federal de Goiás na área sócio-
política, português instrumental, língua estrangeira e metodologia científica. A disciplina de Metodologia Científica faz 
parte do currículo acadêmico como disciplina obrigatória dos três cursos envolvidos (Engenharia Elétrica, Engenharia de 
Computação e Engenharia Mecânica). A formação de português instrumental e língua estrangeira poderão ser realizadas 
por meio de projetos específicos da Faculdade de Letras da UFG. Obrigatoriamente, os estudantes do grupo ainda deverão 
cursar a disciplina de Núcleo Livre “Produção de Recursos Multimeios” ou fazer o “Curso de Produção de Recursos 
Multimeios” que poderá ser oferecido pelo tutor. A formação na área de “Produção de Recursos Multimeios” é 
extremamente importante para realização das atividades que serão promovidas pelo grupo.  
O curso básico anual “Conexões de Saberes - Diálogos entre a Universidade e as Comunidades Populares”, com carga 
horária de 16 horas, será ofertado pelo tutor e deverá ser cursado por todos os tutorandos em horário a ser definido em 
comum acordo com os estudantes em reunião específica para isso. 
Para complementar a formação dos estudantes Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) na área sócio-política, deficiente 
nos cursos de Engenharia envolvidos, os mesmos deverão buscar sua formação por meio da conclusão de pelo menos uma 
disciplina de Núcleo Livre dentre um as diversas disciplinas oferecidas pela UFG, dentre elas: (a) SOCIOLOGIA PARA 
ENGENHEIROS (Ciências Sociais); (b) INFORMAÇÃO, COMUNICAÇÃO E BIBLIOTECAS POPULARES (Comunicação Social); (c) 
ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE (Direito); (d) LÓGICA I (Filosofia); TÓPICOS DE FILOSOFIA POLÍTICA (Filosofia); 
(e) TÓPICOS DE FILOSOFIA III – POLÍTICA, MEMÓRIA E ESQUECIMENTO (Filosofia); (f) POLÍTICAS PÚBLICAS E 
SUSTENTABILIDADE (Administração); (g) ECONOMIA SOLIDÁRIA (Ciências Econômicas); (h) SUS E EDUCAÇÃO PERMANENTE 
EM SAÚDE (Biologia); (i) ANÁLISE SOCIOECONÔMICA DO MERCADO DE TRABALHO (Ciências Econômicas); (j) NATUREZA E 
SOCIEDADE (Ciências Geoambientais); (l) TÓPICOS DE SOCIOLOGIA (MÚSICA E SOCIEDADE NO BRASIL) (Ciências Sociais); 
(m) IMAGINÁRIO E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS, A MEDIAÇÃO DAS FORMAS (Comunicação Social); entre outras. 
 
1.4.4 Descrição das Atividades de Extensão Comunitária (Estratégias de Ações) 
 
Os objetivos específicos para o primeiro ano de atuação do Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes) estão baseados na 
elaboração e implantação de Projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão. O professor-tutor exercerá a liderança no 
cumprimento das atividades do grupo e os projetos serão gerenciados e executados pelos estudantes participantes do 
grupo (petianos). 
As seguintes estratégias de ações destacam-se (linhas de intervenção) nas atividades de extensão comunitária: 
 
Estratégia de Ação (Projeto de Extensão Comunitária 1): Projeto de Extensão “Engenheiros Sem Fronteiras”.  
Resumo de Concepção: Criação de um grupo de “clown” por meio de um projeto de extensão, denominado “Engenheiros 
Sem Fronteiras”, promovendo os cursos de Engenharia Elétrica, Engenharia de Computação e Engenharia Mecânica em 
diversos espaços populares como feiras, praças públicas, “paradas de rua”, entre outros espaços populares culturais. Uma 
pesquisa sobre como diversas comunidades populares vêem a atuação do Engenheiro (saberes populares) norteará a 
concepção da caracterização deste novo grupo de “clown”. Os tutorandos podem fazer parte do grupo de “clown”. E todos 
os integrantes que comporão o grupo de “clown” deverão, necessariamente, ser estudantes dos Cursos de Engenharia 
Elétrica, Engenharia de Computação ou Engenharia Mecânica. 
Motivação para essa ação: Contribuir para a quebra da introspecção dos estudantes, muito comum nos cursos de 
graduação de Engenharia Elétrica, Engenharia de Computação e Engenharia Mecânica. 
Comunidade a ser beneficiada: Todas as comunidades eleitas pelo Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) pertencentes 
às comunidades dos tutorandos. 
Responsável pela ação: Tutor e tutorandos. 
Início, Duração e Carga Horária: Ver seção “Cronograma de Atividades”. 
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Estratégia de Ação (Projeto de Extensão Comunitária 2): Projeto de Extensão “Liga de Inventores da UFG”.  
Resumo de Concepção: Dar suporte na elaboração e registro de patentes na implantação de novos produtos e serviços, 
quando houver interesse nas comunidades visitadas, protegendo o conhecimento e saberes populares aplicados de forma 
diferenciada que pode contribuir para a mudança da renda dessas famílias (correção das desigualdades sociais). Quando 
não houver esse interesse em proteger o conhecimento, muitas vezes, difundidos amplamente na comunidade, essa 
estratégia de ação deve facilitar a divulgação ampla dos saberes populares das comunidades por meio da “Liga de 
Inventores da UFG”. 
Motivação para essa ação: Contribuir com um “olhar” diferenciado para aplicação dos saberes populares nas comunidades 
assistidas, muitas vezes, não difundidas na Universidade e esquecidas por professores e estudantes dos cursos de 
graduação de Engenharia Elétrica, Engenharia de Computação e Engenharia Mecânica. 
Comunidade a ser beneficiada: Todas as comunidades eleitas pelo Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) pertencentes 
às comunidades dos tutorandos. 
Responsável pela ação: Tutor e tutorandos. 
Início, Duração e Carga Horária: Ver seção “Cronograma de Atividades”. 
 
Estratégia de Ação (Projeto de Extensão Comunitária 3): Projeto de Extensão “Revista Eletrônica ‘Engenharia Viva’”.  
Resumo de Concepção: Criar uma revista eletrônica semestral com corpo editorial na EEEC por meio de um projeto de 
extensão, denominada “Revista Engenharia Viva”, permitindo a divulgação dos projetos do Grupo PET - EEEC (Conexões de 
Saberes) e também dos professores da EEEC. 
Motivação para essa ação: Falta de um periódico eletrônico na EEEC capaz de divulgar os resultados de projetos de 
pesquisa, ensino e extensão. 
Comunidade a ser beneficiada: Todas as comunidades eleitas pelo Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) pertencentes 
às comunidades dos tutorandos. 
Responsável pela ação: Tutor e tutorandos. 
Início, Duração e Carga Horária: Ver seção “Cronograma de Atividades”. 
 
Estratégia de Ação (Projeto de Extensão Comunitária 4): Projeto de Extensão “Programa Web-TV: ‘Engenharia e Conexões 
de Saberes: Faz bem a Você?’”.  
Resumo de Concepção: Criar um programa de televisão mensal na web denominado “Engenharia e Conexões de Saberes: 
Faz bem a Você?” como forma de divulgar os saberes populares das comunidades visitadas e ainda, divulgar as ações do 
Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes) na web. 
Motivação para essa ação: Falta um espaço na web para divulgação dos resultados de projetos de pesquisa, ensino e 
extensão na EEEC. 
Comunidade a ser beneficiada: Todas as comunidades eleitas pelo Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) pertencentes 
às comunidades dos tutorandos. 
Responsável pela ação: Tutor e tutorandos. 
Início, Duração e Carga Horária: Ver seção “Cronograma de Atividades”. 
 
Estratégia de Ação (Projeto de Extensão Comunitária 5): Projeto de Extensão “Seminário: ‘Alternativas Pedagógicas com 
Intervenção na Comunidade: Desafios e Possibilidades’”.  
Resumo de Concepção: Criar e realizar o seminário anual “Alternativas Pedagógicas com Intervenção na Comunidade: 
Desafios e Possibilidades” para divulgação das atividades do Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes) e do Grupo de 
Pesquisa Ensino Aplicado em Engenharia e Engenharia Aplicada em Ensino (EnAEn). 
Motivação para essa ação: Desenvolvimento e divulgação de parte das atividades do Grupo EnAEn integradas no Grupo 
PET – EEEC (Conexões de Saberes). 
Comunidade a ser beneficiada: Comunidade da EEEC, Grupos PETs da UFG e todas as comunidades eleitas pelo Grupo PET 
– EEEC (Conexões de Saberes) pertencentes às comunidades dos tutorandos. 
Responsável pela ação: Tutor e tutorandos. 
Início, Duração e Carga Horária: Ver seção “Cronograma de Atividades”. 
 
1.4.5 Descrição das Atividades de Ensino e Pesquisa (Estratégias de Ações) 
 
As seguintes estratégias de ações destacam-se (linhas de intervenção) nas atividades de ensino do Grupo PET – EEEC 
(Conexões de Saberes): 
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Estratégia de Ação (Projeto de Ensino 1): Projeto de Ensino “Fábrica de Projetos”.  
Resumo de Concepção: Criar a “Fábrica de Projetos” por meio de um projeto de ensino para atendimento de demanda na 
área da construção civil interrelacionando com as comunidades populares, contribuindo na elaboração de projetos 
complementares de telefonia, televisão coletiva e interfone. Projetos na área de Engenharia Mecânica para concepção de 
novos produtos também poderão ser elaborados, a partir da realimentação dos saberes populares no Grupo PET – EEEC 
(Conexões de Saberes). 
Motivação para essa ação: O Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA) possui diversos projetos 
de arquitetura elaborados para comunidades populares. Entretanto, faltam os projetos complementares (telefonia, TV 
coletiva e interfone). Uma integração entre os tutorandos do Curso de Engenharia Elétrica e a necessidade das 
comunidades carentes visitadas poderá ajudar o desenvolvimento do ensino nas disciplinas de Instalações Elétricas e 
Sistemas de Comunicação. Por outro lado, os saberes populares poderão ajudar o desenvolvimento de projetos na área e 
Engenharia Mecânica, interagindo assim no ensino deste curso. 
Comunidade a ser beneficiada: Todas as comunidades eleitas pelo Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) pertencentes 
às comunidades dos tutorandos. 
Responsável pela ação: Tutor e tutorandos. 
Início, Duração e Carga Horária: Ver seção “Cronograma de Atividades”. 
 
Estratégia de Ação (Projeto de Ensino 2): Projeto de Ensino “Fábrica de Software”.  
Resumo de Concepção: Criar a “Fábrica de Software” por meio de um projeto de ensino para atendimento de demanda de 
comunidades populares na área de software. 
Motivação para essa ação: As demandas e saberes das comunidades visitadas permitirão o desenvolvimento de atividades 
de ensino aplicadas e relacionadas com o curso de Engenharia de Computação. 
Comunidade a ser beneficiada: Todas as comunidades eleitas pelo Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) pertencentes 
às comunidades dos tutorandos. 
Responsável pela ação: Tutor e tutorandos. 
Início, Duração e Carga Horária: Ver seção “Cronograma de Atividades”. 
 
Estratégia de Ação (Projeto de Ensino 3): Projeto de Ensino “Alternativas Pedagógicas: Desafios e Possibilidades”.  
Resumo de Concepção: Criar o projeto “Alternativas Pedagógicas: Desafios e Possibilidades”, com o objetivo de 
acompanhar as pesquisas na área de ensino do Grupo de Pesquisa Ensino Aplicado em Engenharia e Engenharia Aplicada 
em Ensino (EnAEn), a partir da aplicação de alternativas pedagógicas de ensino e intervenções nas comunidades populares. 
Motivação para essa ação: Contribuir para o desenvolvimento do ensino por meio de alternativas pedagógicas, a partir de 
intervenção nas comunidades populares. 
Comunidade a ser beneficiada: Todas as comunidades eleitas pelo Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) pertencentes 
às comunidades dos tutorandos. 
Responsável pela ação: Tutor e tutorandos. 
Início, Duração e Carga Horária: Ver seção “Cronograma de Atividades”. 
 
Estratégia de Ação (Projeto de Ensino 4): Projeto de Ensino “Ensino a Distância (EaD )na EEEC”.  
Resumo de Concepção: Criar uma nova estrutura administrativa de Ensino a Distância (EaD) na EEEC para a promoção dos 
interesses do Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes), podendo ainda ser usada para atividades de intervenção nas 
comunidades eleitas pelo grupo. 
Motivação para essa ação: Essa ação visa facilitar a colaboração visual de todas as atividades do Grupo PET – EEEC 
(Conexões de Saberes). 
Comunidade a ser beneficiada: Toda a comunidade da EEEC e Todas as comunidades eleitas pelo Grupo PET – EEEC 
(Conexões de Saberes) pertencentes às comunidades dos tutorandos. 
Responsável pela ação: Tutor e tutorandos. 
Início, Duração e Carga Horária: Ver seção “Cronograma de Atividades”. 
 
As seguintes estratégias de ações destacam-se (linhas de intervenção) nas atividades de pesquisa do Grupo PET – EEEC 
(Conexões de Saberes): 
 
Estratégia de Ação (Projeto de Pesquisa 1): Projeto de Pesquisa “Smart Grid em Espaços Populares: Desafios e 
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Possibilidades”.  
Resumo de Concepção: Criar um novo projeto de pesquisa na área de “Smart Grid” para averiguar a possibilidade dessa 
tecnologia ser aplicada na área social de comunidades populares. Os desafios e possibilidades podem ser pesquisados a 
partir da validação dos resultados e, um redirecionamento do projeto de P&D poderá ser realizado, promovendo o avanço 
tecnológico de alguns produtos e/ou serviços nessas comunidades, como por exemplo, a escolha de tarifas mais 
econômicas que poderão ser oferecidas para um grupo de consumidores, a partir de monitoramento do consumo de 
energia elétrica dessas comunidades. 
Motivação para essa ação: Participação do docente em um projeto de pesquisa e desenvolvimento na área de “Smart 

Grid” da Companhia Energética de Goiás (CELG), aprovado na Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) com início em 
2011. 
Comunidade a ser beneficiada: Como se trata de uma integração de estudo de viabilidade técnica de pesquisa, não 
necessariamente uma comunidade eleita pelo Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) poderá ser atendida diretamente. 
Responsável pela ação: Tutor e tutorandos. 
Início, Duração e Carga Horária: Ver seção “Cronograma de Atividades”. 
 
Estratégia de Ação (Projeto de Pesquisa 2): Projeto de Pesquisa “Desenvolvimento de Midleware para Divulgação de 
Saberes Populares no Canal de Interatividade da TV Digital”.  
Resumo de Concepção: Criar um novo projeto de pesquisa “Desenvolvimento de Midleware da TV Digital” para promover 
a concepção e implementação de um “midleware” (software) para a difusão dos saberes populares por meio do canal de 
interatividade da TV Digital. 
Motivação para essa ação: Possibilidade de digitalização da “TV UFG” em 2012 por meio da participação do docente em 
um projeto com financiamento do Fundo Nacional das Telecomunicações (FUNTEL) podendo beneficiar uma comunidade. 
Comunidade a ser beneficiada: Inicialmente, apenas o tutor e os tutorandos. Como se trata de pesquisa, no futuro, todos 
os telespectadores do canal digital da “TV UFG” poderão ser beneficiados com a divulgação dos saberes populares por 
meio do canal de interatividade. 
Responsável pela ação: Tutor e tutorandos. 
Início, Duração e Carga Horária: Ver seção “Cronograma de Atividades”. 
 
1.4.6 Delineamento de Metodologia de Seleção dos Estudantes de Origem Popular 
 
A seleção dos estudantes de origem popular se dará em três etapas: 
(a) etapa de inscrição por meio de edital para o processo seletivo interno na EEEC; 
(b) etapa de homologação das inscrições, após a etapa de inscrição dos estudantes; e 
(c) etapa de seleção por mérito acadêmico. 
 
Após elaboração do Edital para Seleção dos Estudantes que comporão o novo Grupo PET – EEEC (Conexão de Saberes), os 
estudantes deverão levar em conta a entrega dos seguintes documentos na etapa de inscrição:  
a) Ficha de inscrição para bolsas 2010-2011; 
b) Cópia do documento de identidade; 
c) Cópia do CPF; 
d) Uma foto 3x4 (atual); 
e) Cópia do Comprovante de Matrícula na UFG, com assinatura da coordenadoria do curso; 
f) Cópia do Histórico Escolar, constando todas as notas desde o ingresso na universidade; 
g) Declaração de Término de Conclusão de Atividades Complementares exigidas pelo curso (aspecto desejável, mas não 
obrigatório); 
h) Comprovação de vivência em ações do Programa Conexões de Saberes em comunidades populares (aspecto desejável, 
mas não obrigatório). 
 
A etapa de homologação das inscrições ocorrerá logo após o término da etapa de inscrição dos estudantes. As inscrições 
homologadas deverão levar em conta o cumprimento dos seguintes critérios obrigatórios: 
a) inscrever-se até a data limite do edital; 
b) ser estudante regular em cursos de graduação da UFG, entre o 1º e 4º períodos, sem trancamento do período letivo 
vigente; 
c) ter cursado todo o ensino médio em escola pública; 
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d) soma da renda mensal dos pais ou responsáveis não superior a cinco salários mínimos mensais; 
e) escolaridade dos pais ou responsáveis não superior ao ensino médio; 
f) morar ou ser oriundo de comunidades populares; 
g) disponibilidade de tempo para cumprir 20 (vinte) horas semanais de dedicação ao Grupo PET – EEEC (Conexões de 
Saberes); 
h) não ter qualquer vínculo empregatício ou remuneração institucional da UFG e/ou órgãos de fomento à pesquisa e 
extensão, inclusive bolsas; 
i) não ter vínculo acadêmico de forma simultânea com outras instituições de ensino (técnico ou superior); 
j) não ter concluído curso superior em qualquer instituição de ensino público ou privado. 
 
A etapa de seleção levará em conta os seguintes critérios: 
a) média global nas disciplinas cursadas entre os estudantes de origem popular inscritos; 
b) conclusão de Atividades Complementares relativas ao curso; 
c) participação em ações do Programa Conexões de Saberes em comunidades populares. 
Obs.: No caso de selecionados que atendam todas as exigências do edital e apresentarem a mesma média de classificação 
será realizado sorteio público entre os candidatos, com data e horário pré-estabelecido, sendo a participação aberta a 
todos os inscritos no processo seletivo.  
 
Não haverá cobrança de taxa de inscrição no processo seletivo. A inscrição implica na aceitação, por parte do(a) 
candidato(a), dos termos do edital a ser elaborado, não cabendo recurso de qualquer natureza. A constatação de 
informação falsa nas documentações solicitadas, faz nulo todo o procedimento em relação ao candidato, sem prejuízo das 
demais providências cabíveis. Caso seja detectado qualquer tipo de irregularidade ou descumprimento às normas do edital 
a ser elaborado, a Coordenadoria Local do Programa procederá ao cancelamento da bolsa de estágio concedida em 
qualquer tempo. 
 
1.4.7 Descrição da Infra-estrutura Disponível para Funcionamento do Projeto 
 
Inicialmente, o Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) contará com uma sala localizada no Bloco D na Escola de 
Engenharia Elétrica e de Computação.  
Os seguintes equipamentos estão reservados para atividades do grupo: 
1) Um equipamento profissional para realização de videoconferência via protocolo IP; 
2) Quatro computadores (PCs), com monitor, teclado, mouse e estabilizador; 
3) Um servidor para as atividades de Ensino a Distância (EaD); 
4) Três bancadas para os computadores; 
5) Uma mesa redonda para reunião; 
6) Um armário fechado com chave; 
7) Uma impressora laser; 
8) Um quadro branco; 
9) Doze cadeiras; 
 
Os seguintes softwares estão disponíveis para o Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes): 
1) Software Polycom na área de colaboração visual; 
2) Software AltoQILumine na área de instalações elétricas prediais. 
 
Adicionalmente, vários softwares livre (adoção de Política de Software Livre) deverão ser ainda usados pelo grupo, tais 
como: 
1) BROffice.org; 
2) Latex. 
3) GIMP; 
4) FOXIT; 
5) Adobe Acrobat Reader; 
6) Mozilla Firefox; 
7) Audacity; 
8) Google Chrome; 
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9) Google Earth; 
10) 7-ZIP. 
 

Equipe de Execução (Membros): 

Coordenador/Tutor do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes): 
Prof. Dr. Getúlio Antero de Deus Júnior 
CPF: 469.802.451-04 
Telefone: (62)9664-2375 
Sub-coordenadora: 
Profa. Me. Rosângela Nunes A. de Castro 
Doutorando em Educação em Engenharia 
IES: Universidade Federal de Goiás 
CPF: 235.030.841-34 
Telefone: (62)8406-6754 
 
Outros professores/pesquisadores participantes do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes): 
1) Prof. Dra. Cacilda de Jesus Ribeiro 
IES: Universidade Federal de Goiás 
CPF: 098.821.818-64 
Telefone: (62)8149-9160 
2) Prof. Dr. Igor Kopcak 
IES: Universidade Federal de Goiás 
CPF: 772.908.101-63 
Telefone: (62)8181-3351 
3) Prof. Dr. Kléber Mendes de Figueiredo 
IES: Universidade Federal de Goiás 
CPF: 665.832.768-87 
Telefones: (62)8593-0522/(62)3211-2157 
 

Equipe de Execução (Cronograma de Atividades): 

O cronograma de atividades do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) para as atividades no primeiro ano (2010-2011) é 
apresentado a seguir. 
 
Atividade: Elaborar e Publicar Edital para Seleção dos Tutorandos      
Mês de Início: Novembro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 10 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Realizar a Seleção dos Tutorandos e Publicar do Resultado 
Mês de Início: Novembro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 12 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Cadastrar os Tutorandos no MEC e Recebê-los 
Mês de Início: Novembro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Ministrar o Curso “Conexões de Saberes - Diálogos entre a Universidade e as Comunidades Populares” para os 
Tutorandos 
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Mês de Início: Novembro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 16 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Estabelecer e Criar Oito Gerências na Estrutura Organizacional do Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes) 
Mês de Início: Dezembro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 12 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Selecionar os Espaços/Comunidades para “Troca de Saberes” com o Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) 
(Base para Construção dos Projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão) 
Mês de Início: Dezembro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Elaborar o Planejamento Estratégico do Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes) Junto com os Tutorandos 
Mês de Início: Dezembro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 12 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a Elaboração do Plano de Trabalho dos Tutorandos do Grupo PET - EEEC (Conexões de Saberes) 
Mês de Início: Dezembro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 8 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Propor a Criação de uma Estrutura de Controle Eletrônico de Submissão de Projetos de Ensino na Pró-Reitoria 
de Graduação (Prograd) da Universidade Federal de Goiás (UFG) 
Mês de Início: Dezembro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a elaboração do Projeto de Extensão “Engenheiros Sem Fronteiras” 
Mês de Início: Janeiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a elaboração do Projeto de Extensão “Liga de Inventores da UFG” 
Mês de Início: Janeiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a elaboração do Projeto de Extensão “Revista Eletrônica ‘Engenharia Viva’” 
Mês de Início: Janeiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
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Atividade: Orientar a elaboração do Projeto de Extensão “Programa Web-TV: ‘Engenharia e Conexões de Saberes: Faz bem 
a Você?’” 
Mês de Início: Janeiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a elaboração do Projeto de Ensino “Fábrica de Projetos” 
Mês de Início: Janeiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a elaboração do Projeto de Ensino “Fábrica de Software” 
Mês de Início: Janeiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a elaboração do Projeto de Ensino “Alternativas Pedagógicas: Desafios e Possibilidades” 
Mês de Início: Janeiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a elaboração do Projeto de Ensino “Ensino a Distância (EaD )na EEEC” 
Mês de Início: Janeiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a elaboração do Projeto de Pesquisa “Smart Grid em Espaços Populares: Desafios e Possibilidades” 
Mês de Início: Janeiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a elaboração do Projeto de Pesquisa “Desenvolvimento de Midleware para Divulgação de Saberes 
Populares no Canal de Interatividade da TV Digital” 
Mês de Início: Janeiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a implantação do Projeto de Extensão “Engenheiros Sem Fronteiras” 
Mês de Início: Fevereiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a implantação do Projeto de Extensão “Liga de Inventores da UFG”” 
Mês de Início: Fevereiro/2010  
Duração: 1 Mês 
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C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a implantação do Projeto de Extensão “Revista Eletrônica ‘Engenharia Viva’” 
Mês de Início: Fevereiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a implantação do Projeto de Extensão “Programa Web-TV: ‘Engenharia e Conexões de Saberes: Faz 
bem a Você?’” 
Mês de Início: Fevereiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a implantação do Projeto de Ensino “Fábrica de Projetos” 
Mês de Início: Fevereiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a implantação do Projeto de Ensino “Fábrica de Software” 
Mês de Início: Fevereiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a implantação do Projeto de Ensino “Alternativas Pedagógicas: Desafios e Possibilidades” 
Mês de Início: Fevereiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a implantação do Projeto de Ensino “Ensino a Distância (EaD )na EEEC” 
Mês de Início: Fevereiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a implantação do Projeto de Pesquisa “Smart Grid em Espaços Populares: Desafios e Possibilidades” 
Mês de Início: Fevereiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a implantação do Projeto de Pesquisa “Desenvolvimento de Midleware para Divulgação de Saberes 
Populares no Canal de Interatividade da TV Digital” 
Mês de Início: Fevereiro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Cadastrar o Projeto de Extensão “Engenheiros Sem Fronteiras” na PROEC 
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Mês de Início: Março/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Cadastrar o Projeto de Extensão “Liga de Inventores da UFG”na PROEC 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Cadastrar o Projeto de Extensão “Revista Eletrônica ‘Engenharia Viva’” na PROEC 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Cadastrar o Projeto de Extensão Orientar a implantação do Projeto de Extensão “Programa Web-TV: 
‘Engenharia e Conexões de Saberes: Faz bem a Você?’” na PROEC 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Cadastrar o Projeto de Ensino “Fábrica de Projetos” na PROGRAD ou PROEC 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Cadastrar o Projeto de Ensino “Fábrica de Software” na PROGRAD ou PROEC 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Cadastrar o Projeto de Ensino “Alternativas Pedagógicas: Desafios e Possibilidades” na PROGRAD ou PRPPG 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Cadastrar o Projeto de Ensino “Ensino a Distância (EaD )na EEEC” na PROGRAD ou PRPPG 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Cadastrar o Projeto de Pesquisa “Smart Grid em Espaços Populares: Desafios e Possibilidades” na PRPPG 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
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Atividade: Cadastrar o Projeto de Pesquisa “Desenvolvimento de Midleware para Divulgação de Saberes Populares no 
Canal de Interatividade da TV Digital” na PRPPG 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Acompanhar a Execução do Projeto de Extensão “Engenheiros Sem Fronteiras” pelos tutorandos 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 8 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Acompanhar a Execução do Projeto de Extensão “Liga de Inventores da UFG” 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 8 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Acompanhar a Execução do Projeto de Extensão “Revista Eletrônica ‘Engenharia Viva’” 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 8 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Acompanhar a Execução do Projeto de Extensão “Programa Web-TV: ‘Engenharia e Conexões de Saberes: Faz 
bem a Você?’” 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 8 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Acompanhar a Execução do Projeto de Ensino “Fábrica de Projetos” 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 8 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Acompanhar a Execução do Projeto de Ensino “Fábrica de Software” 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 8 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Acompanhar a Execução do Projeto de Ensino “Alternativas Pedagógicas: Desafios e Possibilidades” 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 8 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Acompanhar a Execução do Projeto de Ensino “Ensino a Distância (EaD )na EEEC” 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 8 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
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Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Acompanhar a Execução do Projeto de Pesquisa “Smart Grid em Espaços Populares: Desafios e Possibilidades” 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 8 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Acompanhar a Execução do Projeto de Pesquisa “Desenvolvimento de Midleware para Divulgação de Saberes 
Populares no Canal de Interatividade da TV Digital” 
Mês de Início: Março/2010  
Duração: 8 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a Elaboração de um Artigo para Divulgação do Projeto de Extensão “Engenheiros Sem Fronteiras” no 
Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão (CONPEEX) da UFG 
Mês de Início: Julho/2010  
Duração: 2 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a Elaboração de um Artigo para Divulgação do Projeto de Extensão “Liga de Inventores da UFG” no 
Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão (CONPEEX) da UFG 
Mês de Início: Julho/2010  
Duração: 2 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a Elaboração de um Artigo para Divulgação do Projeto de Extensão “Revista Eletrônica ‘Engenharia 
Viva’” no Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão (CONPEEX) da UFG 
Mês de Início: Julho/2010  
Duração: 2 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a Elaboração de um Artigo para Divulgação do Projeto de Extensão “Programa Web-TV: ‘Engenharia e 
Conexões de Saberes: Faz bem a Você?’” no Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão (CONPEEX) da UFG 
Mês de Início: Julho/2010  
Duração: 2 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a Elaboração de um Artigo para Divulgação do Projeto de Ensino “Fábrica de Projetos” no Congresso de 
Pesquisa, Ensino e Extensão (CONPEEX) da UFG 
Mês de Início: Julho/2010  
Duração: 2 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a Elaboração de um Artigo para Divulgação do Projeto de Ensino “Fábrica de Software” no Congresso 
de Pesquisa, Ensino e Extensão (CONPEEX) da UFG 
Mês de Início: Julho/2010  
Duração: 2 Meses 
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C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a Elaboração de um Artigo para Divulgação do Projeto de Ensino “Alternativas Pedagógicas: Desafios e 
Possibilidades” no Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão (CONPEEX) da UFG 
Mês de Início: Julho/2010  
Duração: 2 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a Elaboração de um Artigo para Divulgação do Projeto de Ensino “Ensino a Distância (EaD )na EEEC” no 
Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão (CONPEEX) da UFG 
Mês de Início: Julho/2010  
Duração: 2 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a Elaboração de um Artigo para Divulgação do Projeto de Pesquisa “Smart Grid em Espaços Populares: 
Desafios e Possibilidades” no Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão (CONPEEX) da UFG 
Mês de Início: Julho/2010  
Duração: 2 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a Elaboração de um Artigo para Divulgação do Projeto de Pesquisa “Desenvolvimento de Midleware 
para Divulgação de Saberes Populares no Canal de Interatividade da TV Digital” no Congresso de Pesquisa, Ensino e 
Extensão (CONPEEX) da UFG 
Mês de Início: Julho/2010  
Duração: 2 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Orientar a Elaboração do Projeto de Extensão “Seminário: ‘Alternativas Pedagógicas com Intervenção na 
Comunidade: Desafios e Possibilidades’” 
Mês de Início: Abril/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 10 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Cadastrar o Projeto de Extensão “Seminário: ‘Alternativas Pedagógicas com Intervenção na Comunidade: 
Desafios e Possibilidades’” na PROEC 
Mês de Início: Abril/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 2 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Acompanhar a Implementação do Projeto de Extensão “Seminário: ‘Alternativas Pedagógicas com Intervenção 
na Comunidade: Desafios e Possibilidades’” 
Mês de Início: Abril/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 8 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Acompanhar a Implementação do Projeto de Extensão “Seminário: ‘Alternativas Pedagógicas com Intervenção 
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na Comunidade: Desafios e Possibilidades’” 
Mês de Início: Abril/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 8 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Acompanhar a Execução do Projeto de Extensão “Seminário: ‘Alternativas Pedagógicas com Intervenção na 
Comunidade: Desafios e Possibilidades’” 
Mês de Início: Maio/2010  
Duração: 2 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 20 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Realizar o “Seminário: ‘Alternativas Pedagógicas com Intervenção na Comunidade: Desafios e Possibilidades’” 
Mês de Início: Setembro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 20 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
Professores Participantes dessa Atividade:  
Cacilda de Jesus Ribeiro 
Igor Kopcak 
Kléber Mendes de Figueiredo 
Rosângela Nunes A. de Castro 
 
Atividade: Participar do “Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão” (CONPEEX) da UFG Junto com os Tutorandos 
Mês de Início: Outubro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 10 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Avaliar Todas as Atividades do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) para Elaboração de Novo Cronograma 
para o Próximo Ano 
Mês de Início: Outubro/2010  
Duração: 1 Mês 
C.H. (Horas/Mês): 10 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 
Atividade: Acompanhar as Atividades do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) 
Mês de Início: Novembro/2010  
Duração: 12 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 4 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
Participante: Rosângela Nunes A. de Castro 
 
Atividade: Realizar Reuniões Periódicas com os Tutorandos 
Mês de Início: Novembro/2010  
Duração: 12 Meses 
C.H. (Horas/Mês): 6 
Responsável: Getúlio Antero de Deus Júnior 
 

Mecanismos de Transferência de Resultados 

Interrelacionamento com troca de saberes entre a Universidade e as comunidades populares envolvidas. 
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A.3.2 RESUMO DA EQUIPE EXECUTORA 

         Equipe         Mestre  Doutor  Graduando Total  

Coordenador do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) 

Tutor do grupo 

- 1 - 1 

Sub-coordenadora do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) 1 - - 1 

Professores participantes do Grupo PET – EEEC (Conexões de 
Saberes) 

- 4 - 4 

Subtotal 6 

Tutorandos do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) 

(Curso de Engenharia Elétrica, integral) 

- 

 

- 4 4 

Tutorandos do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes) 

(Curso de Engenharia de Computação, matutino e noturno) 

- 

 

- 4 4 

Tutorandos do Grupo PET – EEEC (Conexões de Saberes)  

(Curso de Engenharia Mecânica, integral) 

- - 4 4 

Subtotal 12 

Total 18 
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A.3.3 RESUMO DO ORÇAMENTO 

Valores em Reais (R$) 

 

Valor Total para Custeio 
 

 
 

         Quadro de Fontes         Recursos  
Financeiros  

Recursos Não 
Financeiros  

 
TOTAL  

Previsão da SESu/SECAD/MEC no valor de duas
bolsas por estudante participante para custeio, ou seja: 
2 x 12 x R$ 360,00. 

R$ 8.640,00  R$ 8.640,00 
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